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Al astiynalurai começam em quolgutgél» fíermlnam em fim de Junho ou dezembro 

HEDACÇÃO E OFFICINAS 
L u a d o B i . B e n t o , 3 3 - 1 

T E L E P H O N B , 6 2 9 
N V K E R 9 4 4 0 0 

O CAFE' 
0 mercado do llavre al.rlu honlem 

• 10 8i4. para setembro. e « , psr» 
março H a U u r g o . a 37 
teml.ro e 38 3|4 para marco; Estados 
Unidos, inalterado, a B pontos de alia. 

Ao melo dia, o mercado do l lavre 
esieve l i l « i |» mala ollo; H»mburgo, 

l i mal» a l to ; Estado» Unido», 1|4 o i|2 
em segunda colação, 
alta. 

5 a 10 poutos de 

7TNDIAHT, 20 
Foram recebidas boje, durante o 

41», na estação da Companhia Pau -
lista, nrsta cidade, 38.103 sacca» de 
rafe, tendo 2S.785 sacca» despachadas 
para Souto3 e 1.320 sacca», par» S ío 
Paulo. 

SANTOS, 20 
Mercado, firme. 
Base, 4»u00. 
Venda», Si.395 saccos. 
Enlradas do dia, 29.698. 
Desde 1° do me*. 852.963 SâCfâS. 
Stock, 1.023.388 sâcca». 
Mídia, 21.207 sacca». 
Café baldeado: 
Kl paulista, 17.814 sacca». 
Na Sorocaliana, 1.087 sacca». 
Ko Campo Limpo, — 
Braz, 620 sacca». 
Pary e S. Paulo, 8.401 sacca». 
Tolal, 13.833. 
Café embarcado em 15 de Julbo de 

IW» : 31.018. 
Café despachado, 15.003 sacca». 

- E m égua! data de IMi : 
Bntradas, do dia, 30.920 sacca». 
fersde 1° do mez, 634.4S8 sacca». 
Stock. 814.911. 
Média, 24.402. 
Sabida». — 
Base, S#200. 
Cambio, <1 29|32. 
Çafí tialdeado, 39.753 sacca». 
Café embarcado, 36.160 sacca». 

M e r e n d o u e x t r a n g e l r o s 
ffchamenlos tm Sü de jullio de J9J5 
* havye, para setembro c março, 48 

flomburgo, 37 l i l , 38 l i í . 
Eitados-linldos. baixa parcíftl de S ntos; cotação, 7. , . 

l!>poníveT,l[8 de alta; typo 7—83|16. 
filtrturas em SG de julho âe 1903 
llavre, para setcmbró e marco, 4G 

8|4. 47. 
Hamburgo, para selelhUfo o marc° . 

ados-UnTíoj, Inalterado, » 3 poc-
U»*-. 

£7 3i4, aa 3(4 
Eêlados-Unli 

tos de alta. 
Ao meio-dia d e i C de Julbo de 1005: 
llavre, l i l a l |S m a i s i l l i . 
Hamburgo, 6 i |2 taftU «1(4. 

M o v i m e n t o Ao p o r t o 
SANTOS, 18 
Entrada»: 
Vapor nacional Alexandria, de Igua-

pe e escalas, com t i hora» e mela, 
com varias genero», de 300 toneladas, 
couslg. a R. .NI. Gu imar l e s ; 

vapor nacional (larcln, do Rio de 
Janeiro, com 4 dia» de viagem e va-
rio» genero», de 198 toneladas, consi-
gnado a J. Santos; 

vapor nacional Prudente de lloraei, 
do Rio do Janeiro e escala», coin 18 
hora» de viagem e vario» genero», de 
420 toneladas, consignado a F. Sousa 
Dantas. 

Sabiram r» 
Vapor nacional Priulenle de Morars, 

para 1'orlo Alegre, com vários gene-
ro» ; 

vapor nacional Garcia, para o Rio 
de Janeiro, com vario» genero» ; 

vapor nacional Alexandria, para 
Vllla Nova, com vario» generos ; 

vapor francez Monl Mane, para 
Buenos-AIre», com cato; 

vapor Inglez Paraná, para Buenos-
Aires, cm lastro. 

t |M anlfesto de exportação do vapor 

Para S. Sehastian: 
W. Iliitel A C. . 123 saccas 

Para Ullbio: 
Nossach & C. . . • • 150 » 

Para Saulander: 
W. Iliitel A C. . • • 330 > 

Para GIJon: 
Zerrenner. UUlow A C.. 125 » 

Juan Snrlo. . . • , so » 
Para Sevllla; 

W. Botei A C. . • , (400 > 

N. Gepp A C. . • • 600 » 

Para Cadiz: 
N. Gepp A C . . . • • 457 > 

Alves Lima A C.. • » 230 » 
Nossach A C . . . • • 100 > 

Para Milaga; 
W. BOIel A C. . • • I . I I S > 

P. Chaves A 0. . • • B00 > 

.Ma or Hilia» . , t • 10 > 

Para Allcaute; 
Krlsche A C . . , • * 150 » 

Para Valencta: 
Nossach A C . . . 

Para üarrelona: 
N. (Jepp 4 C.. . 
E. Johnslon 4 C. 
II. Raud 4 C. . 
P. Chave» 4 0. . 
Juan Salles . . 

Total. . 

400 

1.800 
015 
875 
830 
103 

8.837 

O CAMBIO 

Durante lodo o dia de bontem, 
cslalieleclmeutos boticários adoptaram 
em suas (abellas a laxa de 10 13|itid 
sobre Londres. 

Hontem, na abertura do nosso mer-
cado de camblaps, os banros cm geral 
oITerlavam a cotação do 10 l"l32 d. 
a qunl, cm alguns bancos, foi em se-
guida alterada par» 10 7|8 d. 

Ao meio-dia, generallsou-se nos ban-
cos a colação de 10 7|H d. 

O mercado nesta posição permane-
ceu Inalterável durante lodo o dia, e, 
assim, alú ao fechamento, que foi pa-
ralysado. 

O movimento dos negoclos realisa-
dos durante o dia foi pequeno. 

O» extremo» foram de 10 27|32 c 
16 7|8. 

O» soberanos foram hontem negocia-
dos pelo -bondou and Hlver Plate 
Rank-, -bondou and llrasllian i lank. 
e «Itálico Commerclsle Italiano-, ao 
preço de 1IJ700. 

A- laxa de I017|32, que foi a oflleial 
de hontem para letra» a 90 dia» A 
vista, a libra esterlina vale 14I2S1); o 
franco, |51M; o marco, 809.1. 

A' vista, 16 23)32. a libra vale 148385. 
o franco. 4571; o marco. 1701; a lira, 
$571; cem réis fortes, 9302, c o dol-
lar, 28M8. 

A10, 

Entrada» desde J° de Julho, 18'1.707. 
Embarques de çafé, õ.tftfi 

Entradas do dfa 16. 9.888, 
>sde 1" " ' 
i de ra 

Merradò, calmo 
Entradas de vapore j j 
20—Norte, Vtooii. 
1G—Sul. Allaiilique. 

»6-Norte , Easlern Pihlfa 
' t, 

Yacta. 
gfl—Norte, Tecio l 
26-Norle , 
¥6—Norte, Terence. 

U 

A l o v i m e n t o d o 6 A M i f j ( 
S o r o c a M Q i i 

t f «AÔC»S 

87» | 

filC » 

Cesrarregadasem S. Paulo 
Descarregada» em p . Cha-

ves 
Caldeadas em SSo Paulo, 

para S. P . R . . . . 
Pcldeadas em Jundlahf , 

pt ia S, P, tt — » 

Total 918 • 

IMSTINCU tE CAFÍ III 1S DS JUUIO 
Sttçn o Ureeolana 

Café tm carro», , . 
U ; t tm armazéns 

8.730 sacca» 
690 1.3*0 

£ « ( í o i lvona 
Cofé em carros 
Cali. em aimaiens. . 

K e n d i m e n t o s 
CANTOS. 26 
P.eeebedorU: 

ÈXportaçlo. 
Imposto». 
E&tanipilhaSniM 

Total 

48 
sacca» 

486 

ttsoae* 

37:7378771 
1:5671350 

758000 

40:370(121 

F.m egual dala do anuo passado 
A Alfândega rendeu 271:364(342. 

Aftndega: 
fapel 
Ouro 
Consumo . . . 
Verba 
Licença 
Cstampllhas 

T o t a l . . . . 
* *•«••« i •<« 

73:2111898 
I»:7k;t076 

4558920 
5308.170 

721(800 

93:6088903 

Em e^ual dala do anno passado : 
A Kcebedoria de Rendas, 51:011*768 

V a l e » d « * u i > e 

V»-

Icodon Bank . . . 
Uuco AUemâo, . . , , . „ 
fclvei PUto Baak , . . . " . 
(Miuimercio o Indus t r i e . . 
Taxa de cobrança 

16 l l |16 
1» 3 | t 

46 11116 
»« 3|4 
10 27[33 

i ! 

F x i i e r l t i l o r e i 
Relaçlo dos exportadores que paga-

ram direitos huiU-m na Recebedorla 
Prado, Chaves 4 C. . , 
Theodor Wllle 4 C. . , 
Kaumann Gepp 4 C. • 
Baldieln 4 C. . . , 
Krtscbe 4 C 

Cossaek 4 C. . . , . 
. Johnslon 4 C. . , , 

Zerrenner, Btilow 4 C. , 
Joio Brleeola 
Bezerra Paes 4 C. . , , 
f - Matara/zo 4 C. . . 
Enrico DelTArqua 4 C. , 

Michel . . . . 
Slrlannl 4 C 
Amazona» 4 Freire. . , 
França 4 Ribeiro . . , 
Bivenos , , . ( ( , 

O publico paulistano espera, com 
ancledade, revr-r hoje, íi nolle, no 
tbealro SaiWAnna, o grande actor 
francez Coquelin, que, em 1833, j i 
aqui esteve. J i o vimos, mesmo no 
papel de Tarlufe e no de Masraiille, 
das duas obra» pr imis de Molli.-re, 
que serSo boje alli posla» cm scena — 
Le Tarlufe e Lei Preclemei Ridiculei. 
A sala do S(inl'/lii/ia vai ler, portanto, 
uma dessas noitada» artística» que Ja-
mais se esquecem, porque a encarna-
çito de Tarluft, principalmenlc pelo 
velho Coquelin, ti uma das mal» per-
feitas creaçfles do palco francez. J i 
alguém, perguntando, uma vez, ao 
grande actor como 6 que elle conse-
gue Interpretar com tanta verdade na-
turalistica o typo complexo, polymor-
pho e apagado, a um tempo, desse 
que ficou como symbolo da hypocri-
sia humana, respondeu elle que o 
actor nada mais ú do que um pintor 
de retrato», que, depois de o» ter pin-
tado com a sua carne e o seu sangue, 
se decide alfim a anlmal-o» de vida 
psyeblea, trausllltrando-llies no» cor-
pos a sua própria alma. O aclor 
consclenoíoso, primeiro, coneelie men-
talmente o per jõSJJ-m, em sl c nas 
suas relaçflC3 com o melo, e qusndo 
vai restltuir a flgura estudada ao pu-
blico, isto é, o papel representado, 
nunca perde de vista o» factores artísti-
cos, como sejam o estudo externo do 
personagem ; voz, articulação, dleçlo 
e olhar ; caracterísaç&o e vestuário ; 
jogo de scena e mímica ; justeza e 
unidade no personagem, etc. 

Nüo podia um critico definir melhor 
Coquelin do que elle proprio. Aquel-
le réptil com hnmana» f i rmas, que 
fala do céo, emquanlo lhe arde na» 
veias a labareda Infernal da loxuria, 
aqaeüe t j p o hltroule, que é, a um 
tempo, bestial e myitleo, devoto e 
pereador, santo e criminoso, aquelle 
amaUama de torpeza e de beatltude, 
qne constltue uma das melhores flgn-
ras da galeria moll»'fe»ea, ninguém o 
reaiisa melhor em scena do qae o ve-
lho actor francez, pondo em pratica 
o» ensinamento» de sua esthettca Uiea-
UaL 

O celel re artista, com certeza, antes 
de restltuir ao publico a figura estu 
dada do Tai tufe. observou muitos A(/-
pocritas e foi colhendo, aos poucos, 
de cada qual, nüo os caracteres se-
cundários e facilmente tnomalo», como 
se exprime um critico, senJo os cara-
ctere» distlnctivo», fixos, ou, como se 
diz na classificação zoologlca, domina-
dores. Desses typos similares Coque-
lin fez um que ú a resultante de todas 
as r.ondlclonaes que o estudo da co-
media lhe proporcionou. Dalil o es-
tupendo destaque de sua creaçüo ty -
pica, que faz pasmar o auditório de 
todas as plaliía» que elle tem pisado, 
daqui e d'alúin mar. J& por si a c>-
media de Stolicre ú uma dessas obras 
genlaes que atravessam o, tempos com 
esse eterno viço da verdadeira arte. 
pois que personllicam palx*ies o sen-
timentos da alma humana. 

Ma', se é verdade que tal peça, In-
dependentemente de sua reallsoç.to uo 
palco por um actor de gênio, teria 
sempre grande valia littcrarla, tam-
bém é certo que o actor, interpretando 
o anetor, lhe duplica o mérito pela 
vitalidade nova que lhe d i 4 luz do 
proscênio, arrancando-» ao livro pnra 
insnflar-llie mais sangue, depois de 
»rrabouçal-a nesse complexo de osso», 
muscuioi, víscera», carlilageu» e ner -
vos da natureza ]<umana. A figura 
Imaginada e descripta peni p?eta vive, 
ma» de um modo lubjectiro; sna v i i« 
objectiva sómente se d i no palco. 

• lia duzentos e cincoenta annos, diz 
um escriptor, MoUère condensou em 
Tarlufe o typo da hypocrisia, exhibln-
do-o no palco com o vigor empolgan-
te da» creaçrtes eschjllana». Nenhuma 
indignidade lhe falta, nenhum vislum-
bre de synipathia lhe sol ra. L meta-
physlcamente repugnante. Molit-re pe-
neirou as ínfimas escorias da ehronlea 
das maldade», fandiu-a» num cadinho 
de vasa e Imaginou Tarlufe :— a mal-
dade f r ia . . .» 

A fabahiçlo da Immorredoara co-
media t muito simples. Tarlufe n lo 
passa de am homem que, por seus 
ademanes hypoerlta», capta a sympa-
ttiia de Orfon, e fai-se por elle tdmt-

I : 

r a r de tal fôrma, que consegue 
ber toda a sua fortuna, além de Ib* 
sacrificar a tlllia: e Isto se d i ao mes-
mo tompo que ello procura subornar 
• mulher do seu bemfeltor. Mas Or-
gon desmascara-o, e Tarlufe, assim 
descoberto, quer vlngar se, reduzindo 
4 miséria e ao desespero aquelle» que,-
por multo tempo, lhe deram o pio de 
cada dia. Nüo o consegue, entretanto, 
porque o rei Intervém pnra punl l -a 
pela sua enorme Ingralhllo e para 
restltuir i família de Orijoii a antiga 
traiiqulllidade, usufruída na abas-
tança. 

O caracter de Tarlufe desenvolve-; 
se, i vonlade, sob duas laces: raste-
jante e dissimulado, einquankf espera 
enganar; Insolente e feroz, desde que 
a astucia s torua Impossível. 

Le Tarlny, como era de prevff-flt 
quando foi levado i scena pela p r í 
meirn vez, produziu alarma na classe; 
clerlcal, posto qne a Intenç.to do au 
cior II5O fosse de modo algum ollen-
der o melin Ire dos bons devotos, po 
rém sim o dos falsos bealos que contri-
buíam para au^meutar cada vez mal* 
os vícios da sociedade. O resultado, 
foi logo a Inlerdirçlo da comedia, ob-
tendo assim completo ganho de cani 
os homens que, com apparcnclas dt 
virtudes, tiram todo o partido possí-
vel das eousas esplrituae» da rellgiM 
para os seus negoclos lerrenos. 

Mollòre.poréni, nüo de-anlmou,e lan. 
Io Instou com u rei, seu proteclor, de 
ouern era ramareiro, que conseguiu 
r e p í r cm scena a sua comédia, m u -
daudo-lhe, em primeiro lo/nr, o titu-
lo, e, de,iols, transformando o prota-
gonista de um homem de e^reja cm 
um homem do mundo. Apesar ue laes 
cautelas, a comédia, apôs aig'imas re-
pres iilnçôcs, lol novamente interdl' 
cia. Allual, Luiz XIV tomou • pelt 
causa do comédlographo, lei o resla-
belecer o titulo primlllvo de »ua obra 
tliealral e :ncilllou-llie a m ae-en-scènt. 
Ksla i! u a das mais puras glorias 
• Io rc nado dnquclie faustoso rei. 

De ent.lo em doinle, Le Tarlufe 
percorre os principais palcos do mun-
do, sendo classillcado como uma das 

obra-, primas molli-reseas,somente com-
paruvel com outras duas Le Misanlhro-
jie e llon Juan, do inesino auelor. 

Outra comedia, l.n Preeleuses lliilicu-
les, em que Coquelin lem c^ualmeute um 
de seus melliores papeis, sallenla-se pela 
llna critica, reçumaule do ridículo, que 
MoMúre exerceu sobre uma especio do 
sei Ia de heaax esní-^fainlulnos- <;••. 
í iáí ln no seit lem po, seita essa, porém, 
que, em vez de influir para re-labele-
cer o goslo pelas lei Ira», degenerara, ao 

nlrario, em pedanlismo e all( rlaçio, 
ameaçando derraucar o go.'..o na-
cional. l ol conlra essas mailresiet de 
Vesprit publir, na phrase de um cliro-
nista coetaneo, que o gênio de .Molh-re 
so revollou, apesar do proprio Cor-
nellle Ir pedir-lhes o santo e a senha. 

Escusado é dizer que o suceesso das 
PreeieuK* nulieulea crc-ceu cada vez 
mais, c ali- hoje, tendo, principalmen-
te, como Interprete, no papel de Mai-
earille, um aclor da eslaiura de Co-
quelin. grangela a maior altençio do 
publico. 

Pois r nessas duas peças de Moll. re 
que Coquelin laiu.-) reapparcce ao nos-
so publico. Di/.em que o notável aclor, 
a despeito do s-tis sessenta e lautos 
annos, ainda c! o mesmo de sempre 
quando pisa o palco, o que confirma o 
ditado da philosophla popular: qu-m 
foi rei tem sempre majestade. 

Os críticos mais auctorlsados reco. 
nhecem que a mais notável caracterís-
tica do talento de Coquelin é a obser-
vância do uma certa equlpollenela bar 
inonlea em todos os detalhes de seus 
papeis, os quaes, através doseu tempera-
mento, na phrase de um escriptor, dito 
uma Impressio bastante intensa de 
realidade synthelicn e typlea, por 
onde se vé que elle guarda a unida-
de na variedade e a sobriedade na 
força, o que o faz alllnglr os limites 
do comico ou as alluras do sublime, 
sem cahir j imals no grotesco, ou mes-
mo na einpbase. 

Nem so diga que Coquelin envelhe-
ceu e que, portanto, decnhiu. Quem, 
como elle, representa ainda, em visla 
do que escreveram os jornaes cario-
cas, o papel de Cyrano de Benjerae, 
onde alllnge as proporções de uma 
creaç.lo maravilhosa do theatro mo-
derno; quem, como elle, se abalança a 
vir i America dirigindo um% Irou/ie, 
quando podia gosar dos proventos do 
seu renome universal l i mesmo em 
Paris; quem, como ell», desempenha 
papeis dllTerentes no earacler e na ma-
niere e lhe d i ainda o relevo, o recor-
te, o brilho dos tempos de anlanho; 
quem, como elle, faz ludo Isso, nüo 
piMe ser Insupporlavel, consoante a 
opinião de um conhecido critico, sin-
gular nas Idéas e no» costume». 

Emflm, para patentear a admiração 
que tributamos ao grande aclor, que, 
pela ultima vez, no» visita, estampa-
mos o seu reirato, apresenlaniío-lhe, 
ao mesmo tempo, as bõas vlnd s do 
Commerçio de &l<t Paulo, 

A u e , e m r e l a ç ã o 
c a r t õ e s port taes, p o d o o 

á f r a n q u i a d o s 
d e v e in -

te i e s s a r o pub i i co . 
P e d e - n o s o s r . P a u l o O r o z l m -

o o c a r t ã o a q u o n o s r e f e r i m o s 
«ontem, p a r a , p o r i n e i o de l le , 

d e s c o b r i r o a u e t o r d o c r i m e d e -
n u n c i a d o , a f i m d o nor el le p u n i -
d o , s e g u n d o o R e g u l a m e n t o d o a 
[Cor re ios . I m p o s s í v e l s a t i s f a z e r -
.lha C P S O j u s t o d e s e j o , p o r m o t i -
jvos f áce i s ilc c o m p r o i i c n d e r , e 
fluo n ã o v e m a pê lo r e g i s t r a r 
a q u i . P r e v e n d o e s s e a c t o p o r 
p a r t e d o d i g n o a d m i n i s t r a d o r , e, 
uiuii g r a d o n o s s o , na i m p o s s i b i -
l i d a d o d o llio f o r n e c e r u m d o c u -
m e n t o q u n o b o m s e n s o d e v o t e r 
i n u t . l i z a d o , lnontem d i s s e m o s q u e 
* s ó t i n l i a i n o s c m v i s t a c o n s e -
g u i r , em., bene f i c io d o p u b l i c o e 
d a m o r a ) social , ns m e l h o r i a s 
p o s t u e s a q u « t e m o s d i r e i t o , 
c o m o c o n t r i b u i n t e s q u e s o m o s , 
p a c c r e s c e n t á m o s q u o p a r a q u « 
i n u t i l m e n t e n ã o p a g a s s e m i n n o -
ceii teí ' p o r p e c c a d o r e s , n e m si-
q u e r dissemos e item diríamos 
com 7 i t e m e nem onde se deu tal 
,/a -Io . 

T o d a a g e n t e p e r c e b e u q u e po-
s i t i v a m e n t e n o s f a l l u v a a p e r m i s -
s ã o p a r a r e v e l a r a p e s s o a c o m 
q u e m e o l o g n r e m q u e o f a c t o 
so d e u ; q u e r d i z e r : — d e n u n -
c i a n d o o : b iso, a n o s s a a c c u s a -
ç ã o n ã o iie.sceu a lú a o p o n t o d e 
f o r n e c e r o s m e i o s d e a p p l i c a r a 
u m p o b r e d i a b o o a r t i g o 444, n . 
12, 2 ' p a r t e d o R e g u l a m e n t o 
(<l> missão), e m v i r t u d e í!o q u a l 
t a lvez q u e d e n t r o d e p o u c o s d i a s 
v i e s s e a c a h i r na m i s é r i a q u a l -
q u e r p o b r e e m p r e g a d o c a r r e g a -
d o d e f a m i l i a . 

T í n h a m o s a c e r t e z a d e q u e o 
Sr. P a u l o O r o z i m b o p r o v i d e n c i a -
r i a para o futuro ; 6 i s s o j u s t a -
m e n t e o q u u q u e r í a m o s , e é q u a n -
to n o s bi s i a . 

A s s i m , s o b . e s t a p a r t e d a r e -
c l a m a ç ã o — p o n t o f ina l . 

A g o r a , q u a n t o no tóp ico c m 
q u e p e l i m o s ã A l m i n i s t r a ç ã o 
d u s C o r r i os q u o d i f i se s se q u a o s 
a s e x l g e n c i a s p a r a o l i v ro t r a n -
•sito d o s c a r t õ e s p o s t a e s , a c a r t a 
<lo s r . P a u l o O r o z i m b o d á a s in-
f o r i n n ç õ e s q u e d e s e j a v a m o s . 

— E p r o n i b i d o « e n v o l v e r o s 
enr t -Vs p o s l a e s em p a n e i , p a r a 
o s i n a t t e r c m o u v e l o | i | : e s t r a n s -
pa i en te s , - p o r i s so i|U-i e s s a 
(•lasso d e c o r r e s p o n d ê n c i a é a 
d c s c o b e n o , diz o s r . P a u l o O r o -
z i m b o . K fez m u i t o b e m d e e m -
p r e g a r o v e r b o envolver, s y n o -
n y m o d e enrolar, — p o r q u e n o 
c a s o d o q u e t r a t á m o s o c a r t ã o 

! n ã o seguiu envolvido, mas ape-
'jntfs com o s s e u s i l i z r r c s a p u g a -
d o a p o r f i n o r e t a l h o do p a p e l d e 
s e d a c ô r d e hav.-ma. S u b t i l c o m o 
a p r ó p r i a sub t i loza . 

A v i o l a ç ã o d-í c a r t õ e s p o s -
laes , m e s m o envolvidos em pa-
pe l , é c r i m e pu i i ivc l pe lo R e g u -
l a m e n t o . E a c c r e s c e n t a o r . 
P a u l o O r o z i m b o : — n o caso oc-
c o r r e n t e , o q u e c u m p r i u a o f u n c -
c i o n a r i o e n c a r r e g a d o d o s e r v i ç o 
o r a m u l t a r o c a r t ã o pela i u s u f f i -
o i enc ia d o sello, v i s t o d e v e r con-
s t d e r a l - o c o m o c a r t a f e c h a d a . 

| iii so d e v e I n f e r i r q u e p a r a 
o K e g u l a m e n t o n a d a j v a i e a t r a n s -
p a r e n c i a d o s e n v c l o p p e r , t r a n s -
p a r ê n c i a n o e m t a n t o e s t a b e l e c i d a 
j u s t a m e n t e p a r a m o s t r a r q u o o 
q u e e s t á d e n t r o ú u m c a r l ã o 
p o s t a l . 

S i o R e g u l a m e n t o a s s i m o de -
t e r m i n a , n e n h u m a c u l p a cabe a o 
s r . P a u l o O r o z i m b o . O q u e é 
c e n s u r á v e l ó e s s e R e g u l a m e n t o , 
d r a c o n i a n o lie.-i.so p o n t o , o i s s o 
t a n t o m a i s se d e s t a c a q u a n t o ó 
c e r t o q u e o c o n t r i b u i n t o b r a z i -
l e i ro , n e s t e s t e m p o s d e c a m b i o 
a 16, a i n d a e s t á p a g a n d o p o r 
f r a n q u i a p o s t a l o desjiroposito 
q u e p a g a v a ao c a m b i o d e 6 o u 
8 d i n h e i r o s . 

Q u a n t o a o m a i s a q u o se r e -
f e r e a c a r t a d o s r . P a u l o O r o -
z i m b o , q u e r e m r e l a ç ã o ao s e u 
ze lo , q u e r q u a n t o ã de f i c i ênc i a 
d o pess i al d o n o s s o c o r r e i o , 
q u e r e n d o m a i s d o q u o o d a 
U n i ã o , — de p l e n o a c c ô r d o . 

I s s o , p o r e m , j á f o g e u m p o u -
co d o n s s u m p t o c m b e r l i n d a , e, 
c o m f r a n q u e z a , j á ó c h o v e r n o 
m o l h a d o . 

A t o d a s ns p e s s o a s q u e so 
c o r r e s p o n d e m p o r m e i o d e c a r -
t õ e s p o s t a e s a c o n s e l h a m o s q u e 
n ã o fechem os s e u s c n v e l o p p e s 
t r a n s p a r e n t e s . U m a vez q u o si-
g a m a b e r t o s ( conc lue - se da c a r -
t a d o h o n r a d o d i r j e t o r d o s C o r -
r e i o s ) : — p o d e m l e v a r o r e t a -
l h i t o d e p a p e l d e s e d a . 

OS CARTÕES POSTAES 
E 0 CORREIO 

Gazetilha 
N O T A DO D I A 

M u i t o s f o r a m o s c O m m e n t n r i o s 
q u e se f i z e r a m h o n t e m a r e s p e i -
t o d a s f e s t a s p r o m o v i d a s p e l o s 
a m i g o s e a d m i r a d o r e s d o d r . 
C a m p o » Sa l l e s , p o r o c c a s i ã o d e 
e u a c h e g a d a du C a x a m b ú a e s t a 
c a p i t a l . N o s cafés , n o s r e s t a n -
r a n t e í , n a s e s q u i n a s , n a s hraise-
ries, n a s r e l acçües d e j o r n a e s , 
n o s b o n d e s , p o r t o d a a p a r t e , 
e i u f i m , c o m m c n t a v a m - s e t a e s fes-
t e j o s p o r d i f f e r e n t e s m o d o s . 

A s s a l t o d« Índio* 

C o m o e r a d e e»p dílif « p e r a r , o 
g e n t e s r . P a u l o O r o s i m b o , ad* 
m i n i s t r a d o r d 0 3 C o r r e i o s d o Es -
t a d o , a c u d i u p r e s s u r o s o a o a p -
pe t lo q u e h o n t . - m l h e f i z e m o s — 
r e l a t i v a m e n t e á v i o l a ç ã o d e ca r -
tõe» p o s t a e s . 

E s c r e v e u - n o s , e r e s p o n d e n d o 
n<ís á s so l i c i t a ções q n e n o s faz , 
t i r a r m o s d e sua c a r t a aoui l lQ 

P ssOa que faz parte da turma i -
exploração do rio Feio escreveu, em 
data d» ii do corrente, a par»nte seu 
residente nesta capitai, uma earta em 
que relata o assalto do» índios, de que 
se t ) ia oecupado a imprensa. 

Des-a missiva que nos foi obseqiiio-
«ameute com t.uoleada extractamos os 
aegulntes trecho»: 

• No dia 18, mandei-lhe passar um 
telegramma em Bahuru, communican-
i o um acoutecimenlo qne aqui se deu 
i ora passo a narrar : 

Ses»e dia, os eugenhelros dirlgiram-
a um matto distante do a c a m p t -
nto um kllometro e dlspensarvn me 
o» acompaulisr. Julgavam tiío ser 

a força, por ser pequena a 
• que »e dirigiam. 

men • < 
aeeessaria 
4isUuiCla do Moto 

Ns occaslAo, porém, em que proce-
diam t abertura, de um caminho dr 
exploraçlto. foram Inoplnadamente ag-
gredldos a llexas por índios cornadoi, 
resultando sablrem feridos o chefe da 
turma e dou» empregado». 

Aos grilos de sor.corro dos enge-
nheiros, corremos em auxilio delles, 
em companhia dos outros companhei-
ros; mus j i era tarde. Os aggressores 
tluhnm-se cvadldo. 

Kncontrimos no logar multas flexas 
por elles atiradas, sendo algumas dei-
las com ponla de faca. 

Agora, os eugenhelros esperam In-
strucçAes do governo sobre um ponto 
de cerla Imporianela. Kxlste, a algu-
mas léguas do ICsolgio da Faca, onde 
estamos, um uldeainento de iridlos. 
Seri talvez Indispensável a dissolu-
ção delle. O melo seri o assalto ao 
mesmo pela nossa força, de modo 
prendermos todo o pessoal, ou, n.lo 
sendo possível, afugental-o para lon-
ge. Parece que, se assim n.lo se Hzer, 
lia de ser Impossível o prosegulmenlo 
dos nossos trabalhos; porque a todo 
momento se receia nova aggress.io. 

At» aqui, o acampamento está sendo 
guardado por praças e paizanos ope-
rários da turma. 

Os feridos est.lo em tratamento e, 
graças a Deus,livres de perigo.» 

C a i o i n t r i c a d o 

Do Jornal do Commerçio : 
«lTm coudemnado que cumpre duas 

penas na ('.asa de ComcçAo reucier -u 
habeus-ror/ms a COrte de AppetlarAo. 
sob o fundamento de j i estar exg t.ado 
o tempo das mesmas penas. O pedi-
do era Instruído com uma certidão de 
um carlorio criminal coulirinanilo o 
alienado. Mas enlre essa certidão e as 
cartas de gula cmteudo o te6r das 
senteuças lia uma grave divergência 
de dal i , que talvez Importe num ver-
dadeiro rr.me. 

A l>irle de Appellaç5o, onde hontem 
esleve o direclor da tíorrecçao, pro-
vavelmente tomará depois de amanli i 
uma providencia qualquer. 

O (Ir. Pires Farinha, em ofTiclo ao 
Ministério da Justiça, relatou clrcum-
stauciadarneutc o facto.» 

D i s t r i b u l ç l o ils a e m o n t ^ 3 

A Sociedade Nacional de Agrcu l tu -
ra distribuiu as seguintes planlas e 
sementes, por conta do Ministério da 
ludii-trla e Vlaelo, durante o 1" se-
meslre do corrente anuo : arvore» 
friicli eras do palz, 10.173, arvores 
frucllferas extranseiras e plantas de 
ornamentação, 5.328; haccllos d" vl-
delras enraizados, 2.1.WX); balatas, 
1.73) kllo.s; cereaes e legumlnosas, 
8.2Ü0 kl los; capim Jaragui, 1,010 kl-
los ; onlras forr-igens. 3ol lillos ; se-
mentes gumlundus, 31 . al.'odio, I/JS') ; 
sementes dlver-as, kllos. 

I u f o r m a ç í t o 

O dr. chefe de policia, respondendo 
a um officio do dr. presldenie do Tri-
hunal de Justiça, que pedia Informa-
çi*ies ieérca de Autoulo Lo|ies, para 
quem foi Impetrado uma ordem de 
hiibeas cor/tu*, disse que o paciente es-
teve detido por suspeita d" criminoso 
d? morte no Kstado d" M m s f.eraes, 
lemlo, eulrctant), sido re» ituldo i li-
berdade. 

• H a b j a t i c o r p u a -

Seri julgada hoje a ordeai de lui-
beits-rij: /'iis Impetrada a iavor de Vln-
cenzo di Itago, resblente em Pilar. 

N<> pedido de habeai-curiiits. Viucen-
i .11 Ha;o aliena que esta soflreudo 

con-lrauglinenlo lllegal. 
— Iloje lambem ser i julgada a o r -

dem de liah"iii-coriius Impetrada a fa-
vor de Anlonlo Lopes. 

Di*. Ca rdoso do A l m a l d a 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
creUrio do Interior e Justiça, recebeu 
honlem, em seu gabinete, slgnllii-ativa 
uiauil'estaç.1o de apreço dos proiesso-
res adjuntos desta capital dispensa-
dos dos seu» cargo» e, inais tarde, 
aproveitados em diversas escolas iso-
ladas deste município. 

Km nome dos manifestante», repre-
-enladus alll por uma roíiimlss.lo. a 
sia. d Marlaua Marine lieis saudou 
u sr. seer-iailo d-i Interior, proferindo 
as pala\ras seguintes : 

• Lscolhlda pelas miulias collegas pa-
ra dirigir a palavra a v. exc., acaulio-
me em fazel-o, pois sinlo-me fraca e 
Incompetenle para liem desempenhar 
a miisAo que me lol conliada, porque 
n l o encontro phrases que exprimam o 
seutlmeulo que dletou a» ex-adjnn-
las da capital a manifestação que ora 
prc^luin a v. ex>'. Tolos sabem que 
v. exe. sempre teve por norma a jus-
tiça e equidade e quanto tein feito em 
prúl da Instrueçüo desta lerra e foi 
por Isso que, quando a 14 de abril ul-
timo fomos dispensadas, uüo duvida-
mos que v. exc., buseado na lei, ha-
via de proceder, como procedei , com a 
máxima justiça. 

Era justo que mis nüo nos esque-
cêssemos de vir manifestar a nessa 
gratidão c reconhecimento, pelo que 
pedimos licença para olfereccr esla 
lembrança, cujo valor Intrínseco ó nul-
lo, n as que revela os agradecimen-
tos de uma clas-e Inteira.-

A oradora entregou ao sr. dr. Ca r -
doso de Almeida uma rica frueteira de 
prata toda enfeitada -le llorcs e um 
cart.lo do mesmo metal com os seguin-
tes dtzerrs: Andr. Cardoso dr Ahnei-
ila, os adjuntos da capital de S. P a i -
to, iü—7—or,. 

A s. exc. também foi entregue uma 
mensagem a signuila pelas sras. d .d . 
Marlaua Mariuc Heis, Maria do Carmo 
Pinto da Slita, Maria Jacyntlia da Cos-
ia, srs. Adelino Flores, Joaquim liar-
liosa da Silva, sras. d.d. Gahriella Guer-
ra Gonçalves, Deollnda Seabra da Fon-
seca, Maria llenediela de oliveira, The-
reza Jordio, Franclsca K. M. Pires e 
Itenedii-ia Dias Vieira, e com estes 
dizeres: 

• Os abaixo asslgnados, professores 
adjuntos de com urso, dispensados do» 
cargos de adjunto» de escolas isoladas 
da eapltal e ma s tarde nomeado» pa-
ra regerem as mesmas escolas isoladas 
v ' m trazer u:n publico testemunho de 
rec inlrecimento pelo acto de justiça e 
equidade praticado por v. exe. 

Pedindo-vos permlsslo para apresen-
tar esta modesta lembrança, de ne-
nhum valor material, n a s symboüsan-
do a nossa mais sincera gratl.iSo, es-
tamos certo» que v. exc. se dignará 
anceilal-a jubiloso por ver ahl um al-
'o. tailo dos lions elTcitos produzido» 
pela permanência de v. ej:c. que só 
»abe dictaí acto» de escrupulosa con-
sciência n i gesUo da pasta -pie muilo 
dignamente oceuj-a. Saudamos a v . 
exc. S. Paulo, 28 de julho de ISOS.t 

O sr. dr. Cardoso de Almeida agra -
deceu a manifestação que lhe foi fei-
ta, na qual s. exc. s-irnente via ex -
cessiva Dondsde dos manifestante» e 
disse que o seu acto dispensando o» 
adjuntos mal» tarde aproveitado» n l o 
tín^a em vista senão dar cumprimen-
to ao programma do governo que sem-
pre procura melhorar a administração 
do serviço publico sem molestar a es-
ta ou aqueüa classe ou pessoa. 

Depoi» da resposta do sr. secretario 
os manifestantes * retiraram. % 

R e l a t o r l o 

Km volume primorosamente enca-
dernado nas oflicluas do sr. Carlos 
Gerke, recebemos o relatorlo de 1004, 
apresentado oo sr. presidente do lis-
tado pelo secretario da Agricultura, 
sr. dr. Carlos Hot-lho. 

Ne-sa obra, cheia de Informações 
úteis, onde Iodos os assumplos s ioml -
nuclora e proficientemente tratados, 
encontra-se uma relação completa de 
todos os serviço» que correram pela 
Secretaria da 'Agricultura durante o 
anno de (íKjI, a^slm como os fuctos 
inals Imnorlaliles da vida economlca 
do Kslado de S. Paulo e que mais de 
perto Interessam as questões quo dl 
zem respeito iquella Secretaria, 

dh 
secçííes : 

o volume divide-se tias seguintes 

I, a,'iieiillura, industria e commer-
çio ; II, Terras, Immlgia & i e colonl-
»aç.1o ; III, Viae.lo férrea e fluvial ; IV, 
Serviços diverso» ; V, obras publicas ; 
V I , Contabilidade e C J U C I U S . I O . 

O serviço agronomlco do Kslado é 
m a i e r a tratada com multa minúcia 
no relalorio, que traz sobre o assuni-
plo, além de grande numero de pagi-
nas elucidativas de tudo quanto se tem 
feito uo Kslado nesse ramo ile servi-
ço, numerosos clichês representando 
vistas de campos de experiências de 
diversas escolas agrlcolos. Posto Zoo-
tc ' lu i l '0 da 'Fazenda Modelo-, em 
I' rae. ealia, de diversas plantaçties, 
produetos ele. 

lia Imml/raçSo e coIonísacSo, o re-
lalorio occupa--e também lõngamenle, 
offeiBCendo preciosos dados a respeito. 

Assim lambem a viaçio ferrea e 
fluvial do Kstado, o abasleclmeuto de 
águas e serviço de exgoltos desta ca-
pital, s ío multo d •senvolvldameute 
Irala los e llluslrados com mappas e x -
plicativos. 

E' o que, a mingua de maior espa-
ço, podemos di/.er nosla rapida noti-
cia .sobre o trabalho do sr. secretario 
da Agricultura, e pelo qual se vê o 
zelo e proficiência com que s. ex<\ se 
dedica ao Kslado de S. Paulo, a que 
tem servido com lauto devolamento. 

S e n a d o r L a c e r d a T r a n c o 

Regressou honlem do Itio e visitou 
em palácio o sr. presidente do Kslado, 
o sr. senador Lacerda Franco. 

D r . C a r l o s B o t e l h o 

Regressou honlem de Campinas o 
sr. dr. Carlos iioleilio, secretario da 
Agricultura. 

U m diucttrao de R o o a 9 7 e : t 

Despertou muitos commenlarios em 
\ova-Vork o discurso pronunciado pe-
lo presidente Hoosevelt na Lniversl-
dade do llarvard, a 2S do me* passa-
do, e uo qual o sr. Hoosevelt denun-
ciou os mil Inn.irlos a tc-la das gran-
des corporações e trii -ts, que RLl-'!!'.eil-
lam a sua riqueza por meios cominer-
ciaes llliellos. 

D»poi» de ^e referir aos mlülonarlos 
como lnira-1.res da lei, o pc^liieule 
Hoosevelt observou : -K' muilo pre-
lorivel qne us iiomens dirijam os s«iis 
negoclos de modo decenle, a que gas-
le o o -X ''-so de suas fortunas cm 
actos de pliilaulliropla.» 

O . r a d i a m 

0 radiam é a panacéa de-les tem-
pos ullra-scient iicos e financeiros. 

Consta urria correspondência ile Ho-
n:a que o dr. liissoni, professor na 
Universidade de Bolonh», apresentou i 
Academia de Scieue as daquella cida-
de um memorial sobre as exper leu-
clas que le/. do radiam na cura da 
hydrophobla. 

Kssas experiências forom feitas com 
o virus rahlro Inoeulado em coelho , 
tratados depois pelo radiam. Todos 
os coelhos Inocuiados ilcaram curados 
em seis dins. 

O dr. l i s ou , a 13 de julho foi a 
lloma aiinuuelur ao Rei da Itália os 
resultados dos seus trabalho-., cuja 
confirmação em hydrophobos huma-
nos a scieucia aguarda com ancic-
dade. 

Z n s t i t a t o D i a c i p l i n a r 

Em companhia de sen ajudante de 
ordens, o sr. chefe de policia vWitou 
hontem o Instituto Disciplinar, trazen-
do dc l i a melhor impresslo possível. 

A g r a d e c i m e n t o s 

O «r. dr. Xavier de Toledo, minis-
tro do Tribunal de Justiça, foi honlem 
a pa!aclo agradecer ao sr. presidente 
do Kstado os cumprimentos que lhe 
mandou pelo seu anulversarlo. 

C o l o n i a C o r r e c c i o n a l 

O governo do Estado encarregou o 
dr. Ramos de Azevedo de orgaufsar o 
projecto para a Installaç&o da Colonia 
Correccional na Ilha dos Portos. 

O engenheiro 'Ias obras publica», dr. 
Teixeira Leite, segulr i para aquelle 
local, uo dia l i do próximo mez de 
agoslo. para o llni de proceder ao le-
vantamento da planla da ilha, estu-
dando as suas condiç/les topographlcas 
e o mais que necessário fôr p.ira o 
perfeito funcciouamculo da Colonia. 

Os detentos, que ser io abrigados em 
dez casas próprias que para isso ser io 
construídas, se entregarão a diversas 
culturas, principalmente da pomologla, 
que multo bem s» d i naquella Ilha. 

Além dai casas para os presos eor-
reccioiiaes, serio oíli construídos urna 
ra»â de residencla do director, a m e e n * 
rer.naria, um alrnoxarifado, uma pri-
s l o e um alojamento para os soldados 
ao destacamento. 

E x a m e 

No dia 3 de agosto, no Tribunal de 
Jusllça, f a r i e \ ame o sr. Flllnto Opitz, 
que pretende exercer o oflicio de so-
liciUdor na comarca da capital. 

Os examinadofes ser io os drs. Ku-
clvdes 'ia Silva e Ildefonso da Silva. 

T e s t a s d a a n t e - h o n t e m 

Por engano, declaramos, em nossa 
noticia de honlem, sobre as festas rea-
lisadas anle-houtem, que o sr. dr . 
Carlos dc Sousa fazia parte da com-
mlssio que veiil cumprimentar o d r . 
Campos Salles em nome de seus ami-
gos de Santos. 

T e l e g r a p h i a s em fio 

A casa Slemen» & llalske, do Rio, 
leve lieen.a para collocar a bordo do 
cruzador Barrno nm apparelho de te-
legrapbia sem (Io, do systema Telefun-
k«n, allm de ser comparado,em expe-
rienrias, com o de Forest, alli instal-
lado pelos sr». Gulnle é, C. 

O h r a a do porto 

O st. ministro da Fazwda recebeu 
telegrammas do» Agentes financeiros 
do brasil em Londres, con-muniesn-
do-lhe que os titulo» do ultimo em-
préstimo de três milbAes para ss obras 
do forV, v i s ter eoUrçflW nas prsças 
eureptes-

K m s U a ü l 

A respeito do maestro Lulgl Manei» 
nelll, escreve o Jornal do Commerçio t 

• A liordo do paquete francez Chlli, 
chegou hontem a esta capital o maes-
tro l.uigl Mancluelll. 

O illustre artista volu para lerra em 
lancha da guarda-niorla da Alfândega, 
em companhia de vários amigos. 

lio cae» 1'haroux o maestro Mancl-
nelll foi oo cernilerlo de S. João Ita-
ptlsta, allm de visitar o carneiro n u -
mero 3.000, onde esl i sepultado seu 
Irmlo Mariuo Mancinelll. Sobre o túmu-
lo collocou ramllhctes de ilâres uatu-
raes. 

Dirigiu-se, depois, ao llotel dos Ex-
trangelros, onde lhe foi olferecido um 
almoço, no qual tomaram |iarte os 
srs. dr. Hegls de Oliveira, deputado 
Joio Lopes, Ailierto Nepomuceno, Car-
los l'arlagiec.ro. Luiz ftllloro, Roucchl-
ni, liovcda, João Lopes Chaves, conde 
Modesto Leal, Salvador Santos, dr . 
Heitor Cordeiro, Arlliur Napoleão, .Me-
deiros de Albuquerque, Rego Harros, 
Hodolpho llernardelll, Olavo Dilac, 
Paulo Rarrelo, Affonso Arlnos, dr . 
Jariilielro, dr. Augusto Rraudão, Fran-
cisco Hraga o Luiz de Castro.-

R e m o ç K o 

O bacharel Leocadlo Leopoldino da 
Fonseca e Silva, juiz de Direito de 
Cacoude, pediu remoçio para a comar-
ca de Ilaplra. 

SectlficaçXo 

0 professor substituto do grupo es-
colar do Leme, il.speusado por aclo de 
21 do corrente, pelo sr. dr. secretarie 
do Interior, (em o nome de Custodie 
de Arruda e n l o o de Joio dc Arruda. 

C. S. J o a q u i m , de L o r e n a 

O sr. secrelario do Interior declarou 
quo o Collegio de S. Joai,u in, em Lo-
rena esla nas condições de receber o 
auxili i du Kstado. 

A p o s e n t a d o r i a 

Fui d "signa Jo o dia 3 de agoslo pro-
\ mo uara realIS-r-se a inspeção m e -
dica a que deve submelter-se a" profes-
sora da eseola de Ilaquaquecetuba, d. 
.Varia Joanna Goulart, que requereu » 
sua aposentadoria. 

R e q u e r i m e n t o s despachados 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

lie dd. Rranca du Azevedo, Maria 
Joaquina Goulart Penteado e Charles 
IIir A C., d. Hernardlna Augusta Pe-
reira de liarros, Anlonlo Nogueira Fer-
raz, Frankliu Cerquelra Leile, d. Lu i - ' 
za Krahenbuhi e d. Victaiina Caiafta— 
• Slm>; 

de Anlonlo ile O. Santos—-Indefe-
rido» ; 

ile d . Ollllla Lima— -Aguarde a épo-
ca legal das remoções» ; 

de Jorge N. Ferra/.—-Aguarde op-
por(unldade- ; 

do bucharei Alberto F. Silva, pro-
motor de Limeira— Requeira nova li-
cença» ; 

dê Anlonlo Ludgero de Sousa—-Ao 
dr. juiz da 1' vara cível e comnier-
cial, para que se sirva Informar e de-
volver. : 

de Luiz Nery de Sousa, 2 ' (abelllito 
de Parahyliuna—>Ao dr. juiz de Di-
reito da comarca para o mesmo flw» ; 

de José Martins parreira, escrivão de 
paz de Figueira—-Concedo- ; 

de José Chrlstino de Oliveira Cam-
pos, Io talielli.lo de Mogy-mirlm—-Con-
cedo» ; • 

ile Del|dilm Machado—-Deferido» ; 
do dr. Jorge Fairhanck—-Deferido 

T a l t a s j u s t i f i c a d a s 

Foram justificadas as fallas dos pro-
fessores Odillori de Harros Freitas o 
Dcodato Vieira da Silva. 

D U A S P O R D I A 

Perguntam a Simpilcio: 
— Então, Calis satisfeito com lua 

mulher ( 
— Oh t um a n j o . . . me desgosta «cf 

lillia da sogra, porém, como não lia 
gostos perfel los . . . 

Calluo a um amigo : 
— (Jue noticias me dás daquelle 

guarda-chuva que (e emprestei l 
— Perdi-o não sei onde; não me é 

possível enconlral-o! 
— Não te masses em o procura i . 

Faço-te presente delle. 

Pão nosso 
de cada dia 

S e m p r e q u o n o s v i s i t a u m â 
d e s s a s n o t u b i l l d a d e 3 a r t í s t i c a s 
c o m o C o q u e l i n o u S a r a b Ber -
n h a r d t , l e v a n t a - s e j l o g o a q u e s t ã o 
d o u s o d e c h a p é u s p o r p a r t e 
d a s s e n h o r a s e s e n h o r i t a s q u o 
v ã o a o t h e a t r o , o c c u p a n d o iooà-
l í d a d e s n a p l a t é a . E ' o c a s o q u o 
e s s e s c h a p é o s t o m a m a v i s t a a o s 
e s p e c t a d o r e s q u e o c c u p a t n cai le i-
r a s a t r á s d c s u a s d o n a s e e l e g a n -
tes habiluées. R e a l m e n t e , a i n e o n -
v c n i e n c i a p o r e s s e l a d o 6 d c t a l 
a r t e p a t e n t e , q u e r e c l a m a a a t -
t e n ç ã o d o c h r o n i e t a , a f i m de , p o r 
s u a ' vez , p e d i r , p o r i n t e r m e d l o 
d e s t a secção , q u e t a e s s e n h o r a s 
e s e n h o r i t a s , o c c u p a n t e g d e 16-
c a l i d a d o 3 n a p l a t é a , d e i x e m d e 
t r a z e r c h a p é o s n e s s e s e spec tacu -
los . 

i m a g i n e a l e i t o ra q u e , a t t en» 
d e n d o a e s t e p e d i d o , vai a o t h e a -
tro, e m cabel lo , e se s e n t a n a 
p la téa , t e n d o n a s u a f r e n t e t r e » 
d e s s e s e n o r m e s c h a p é o s , enfeita* 
d o s d e f l o r e s , p l u m a * e f i t a s , 
S ó b e o p a n n o : A minha leitoriL 
n a t u r a l m e n t e , q u e r o u v i r e r é f 
o c e l e b r e a c t o r e mais a s u â 
troupe. E s f o r ç a - s e p o r a c h a t 
uma f i s g a p o r o n d e p o s a a e n f l a t 
o o l h a r p a r a assletir á r e p r e -
s e n t a ç ã o . Acon tece , p o r é m , 
a s c a b e ç a s d a s d o n a s d o s ch 

os s e m o v e m s í m u l t a n e a i n m -
d e n m p a r a o u t r o lado, ofert-

a n d o z l e i t o r a a m o r e r - s e U m -
Bem n o m e s m o sen t ido . E a l e i ' 
t o r a , a s s i m , passa t o d o o e s p a . 
c t a cn lo n u m « o t o c O T i t i n u o d * 
cabeça , s«m c o n t t e g u i r w i n p l 
o scena Ho, s e n ã o r a r a m e n t e ^ 

das" 
dss p l n m a s dos trea e a b 
chapéos. 

A leitora ehega t sna a 
•atra • sentir dores no m 

t . 

q a . 
cha -

i s so m e s m o , p o r e n t r e o J a r 
d a s f l o r e s a r t i f i c i a e 



O PO—gtOfO PE SâO MPltf̂ -Qufnta fefra, 27 de julho dè 190* 
j t m b r a n d o - a e , e n t l o , d o c a s o dôa 
c h a p é o » , a t é q u e j u r a i iunoa 
• a i s i r a o t h e a t r o e s e n t a r - s e n a 

W t n o R io , q u a n d o Coquo l in li 
• í t o v e , o s j o r n a e a e n c e t a r a m 
u m a f o r m i d á v e l c a m p a n h a con-
t r a o a c l iapúos f e m i n i n o s na pla-
tía, o «juo a tô d e u l o g a r a q u e 
( n i n a g e n u í n a c l i ron i s t a , n a í/a-
tela de Xo/icias, s e a b e s p i n l i a s -
• e e v i e s s e ú i m p r e n s a com 
y n i a p u b l i c a ç ã o c o n t r a o s s r s . 
j o r n a l i s t a s o, a f ina l , c o n t r a o se-
x o b a r b a d o c m g e r a l . 
, D o u aba ixo , a t i t u l o d e cur ios i -
d a d e , e s s a n o t a f e m i n i n a , q u e n ã o 
d e i x a d o t e r u m c e r t o c u n h o do 
i n t e r e s s e e d e . . . m a u h u m o r 
E i s a n o t a : 

« D e c i d i d a m e n t e , o s h o m e n s v ã o 
p e r d e n d o oa v e l h o s s e n t i m e n t o s 
d o f i d a l g u i a p a r a c o m a s senho-
r a s . T o d o í os j o r n a e s , — em 
no t i c i á r io s , u n u u n c i o s , e b r o n i c a s 

,c a t é a r t i g o s d o fu r . t l o — têm, 
d e s d e a c h e g a d a d o Coquo l in , 
I m p l i c a d o i n i p i e d o s a m e n t e com-
n o s c o , com os n o s s o s e h a p é o s . 
O s c r í t i cos , ta lvez á f a l t a d e i d é a s 
n o v a s , c o m m e n t n m o g r a n d e a r -
t i s t a , e n c h e n d o o s a r t i g o s com 
p l u m a s o o u t r a s c o u s a s q u o es -

. v o a v a m a o ven to . E i s s o t o d o s 
o s d i a s , com a m o n o t o n i a d e u m 
r e a l e j o , o u d e u m a i d é a f i x a . 

E u , e m n o m e d o t o d a s a s se-
n h o r a s d o lt io, v e n h o p r o p o r 
a o s h o m e n s uni a c e ò r d o d e mo-
tins vi vendi : d e i x a r e m o s do i r 
a o L y r i e o com o s n o s s o s bel los 
e h a p é o s ; f a r e m o s o s ac r i f í c io des -
se i n n o c e n t e c be l l o a d o r n o , m e -

d i a n t e a s s e g u i n t e s cond i ções : 
I — os c a v a l h e i r o s (?) se cohi-

I j i r üo d e d i r i g i r p i l h é r i a s á s se-
n h o r a s q u o p a s s a m s e m a p r o -
t e c ç ã o d o u m a b e n g a l a ; 

I I — n o s b o n d e s , n ã o desdo -
b r a r ã o o s j o r n a e s 110 n o s s o ro s -
to , o n ã o e n c o l h e r ã o a s p e r n a s , 
q u a n d o p e d i r m o s q u o se l evan-
t e m , p a r a p a s s a r m o s ; 

I I I — n ã o e n v i a r ã o á s m o ç a s 
s o l t e i r a s c a r t õ e s p o s t a e s esc r i -
•ptos, som q u e p a r a i s s o e s t e j a m 
a u e t o r i s a d o s ; 

I V — n ã o p a s s a r ã o e n t r e u m a 
s e n h o r a e u m a p a r e d e , d a u d o en-
c o n t r õ c s b r u t a e s ; 

V — n o s bailes, q u a n d o r e c u -
s a d o s u m a vez, n ã o i n s i s t i r ã o 
c o m p e d i d o s d e s a g r a d a v e i s ; 

V I — n ã o nos- s a u d a r ã o fami -
l i a r m e n t e 11a rua , e m s e g u i d a á 
s i m p l e s c o n d e s c e n d ê n c i a de u m a 
v a l s a ; 

V I I — d e i x a r ã o d o i r s e m i - n ú s ' 
a o s b a n h o s do m a r ; 

V I U — n ã o f a r ã o d o s b o n d e s 
Bala d o f u m a r , o n d e sc c o m p r a -
z c m e m a t i r a i ' b a f o r a d a s m a l 
c h e i r o s a s á s s e n h o r a s , q u o se de -
f e n d e m com os l e q u e s ; 

I X — e u l t i m a : q u a n d o fize-
r e m p a r a r 11111a s e n h o r a na r u a , 
t e r ã o a u r b a n i d a d e d e tirar o 
c/t apto. 

E ' só. Cre io q u o n ã o ú m u i t o : 
m a s t e n h o u m p a l p i t e d e q u e ... 
c o n t i n u a r e m o s a i r a o L y r j c o d e 
c h a p é o . 

Por e s t a p u b l i c a ç ã o se p ô d e 
«•cr q u a n t o se e s l o i i i a g a i a m a s 
s e n h o r a s e s e n h o r i t a s d e eha-
p é o s com a s j u - t a s r e c l a m a ç õ e s 
d a i m p r e n s a c o n t r a o u s o d e s t e s 
n a p l a t éa . 

f r a n c a m e n t e , n ã o d e s e j o cabu-
l o d e s a g r a d o d a l e i t o ra ; m a s 
c o n f i o m u i t o 110 s e u e s p i r i t o d o 
e l e g a n c i a e do chic, p a r a n ã o 
a c r e d i t a r q u e v á a o t h e a t r o 0 0 c -
c u p c u n i a l o c a l i d a d e 11a p la téa — 
d e c h a p e o na c a b e ç a , o b r i g a n d o 
a s s i m o e s p e c t a d o r d e t r á s a 
ma ld i / . o r o seu d e s t i n o e a s u a 
u i á e s t r c l l a . 

X 
O d r . R ra s i l i o M a c h a d o , l e n d o 

l i o n t e m e s t a s ecção , e m q u o fa le i 
d o s a l g u e i r o q u e e x i s t e s o b r e o 
l u n i u l o d o poe ta A l f r c d d e M u s -
se t , o q u a l s a l g u e i r o , p o r s igna! , 
s e g u n d o n o t i c i a r a m o s ú l t i m o s 
j o r n a e s c h e g a d o s d o P a r i s , e s t á 
p r e s t e s a secca r , v c i u 11 e s t a ' r e -
i l acção o p r e s e n t e o u - n o s com al-
g u m a s f o l h a s a p a n h a d a s n a q u e l -
i a j á ce lebro a r v o r e , q u a n d o e s -
t e v e c m P a r i s . 

P ó u o f i c a r c e r t o o gen t i l e d i s -
t i n e t o p o e t a d a s Madresilcas q u e 
t a e s f o l h a s s e r ã o g u a r d a d a s co-
m o r e l í q u i a s e n t r e a s p a g i n a s 
d a s Poesias, d o p r ó p r i o A l f r c d 
d e M u s s e t . 

A p r o p o s i t o , a i n d a , d o q u e h o n t e m 
n s c r c v i s o b r o o m e s m o a s s u i n -
p t o , ir lo é, s o b r e o t ã o f a l a d o 
s a l g u e i r o / ) s r . L o u i s C a s a b o n a , 
d e l e g a d o d o comitê e x e c u t i v o 
d a Lif a L t i r a 11a A m e r i c a d o 
S u l , q u o s e a c h a a p a s s e i o n e s -
t a cap i ta l , e n v i o u a m a v c l m e n t e 
0 0 c s c r i p t o r d e s t a s l i n h a s a se-
g u i n t e e a r t a j : 

H; P a u l o , 2fi J u i l l e t 1905 — 
T U o n s i c u r e t C h e r C o n f r è r e — 
V o u s r c c c v r e z lo m o i s p r o e b a i n 
l a b r a n c h e de s a u l e d é s i r é e . U n 
d e m e s c o l l a l i o r a t o u r a i ra Ia c o u 
p e r e x p r c s s é i n e n t p o u r v o u s 
m i r Ia t o n i f e d e M u s s e t e t v o u s 
In f e r a p a r v e n i r . 

V o u s v o u d r e z b i e n p e r m e t t r e 
ã u n c o n f r è r e 1 ' rançais de p u s s a -
g o à S. P a u l o d o v o u s m a n i f e s t e i ' 
a i n s i le t r ê s vif p l a i s i r q u ' i l 
p r e n d t o n s lo m a t j n s à Ia l e e t u r e 
d e v o s a r t i e l e s s i . . . p a r i s i e n s . 

C r o y c z , J l ons - l eu r e t Cl ier ('011-
f f è r e , à m e s s e n t i m e n t s les me i l -
l e u r s . — L o n i s Casabona. 

E p o r a q u i 1110 c e r r o , n g r n 
d e o e n d o , d e s d e j á , o de l i cado of-
í e r c c i m e n t o . H 

W . 

Resenha dos jornaes 
As folhas de hontem 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o ' — C o m e ç a a 
folha ile liuutem a sua parle coinmer-
cial. Seguem-se Solas, noticia da che-
gada do dr. Campos Salle». Telegram 
mas c ÍH outras sccçOes habituais. 

<0 E s t a d o de S P a u l o - — Cariou 
do Rio, de Flgaro. O missivista trata 
«lo Caso das pedras e da sentença ali-
•olutorla dos nlllmos rondemnados 
pelo Supremo Tribunal Federal. 

Coitat -xtrangeira», de Oliveira Lima. 
Telegrammas, noticia desenvolvida 

da chegada do dr. Campos Salles e 
as outras secçOes iiabltuaes. 

« F a n f u l l a —La gtornala, telegram-
Vas, Cote tlcl giorno. 

«IHar io P o p u l a r • — O ideal branco, 

PsMo de raças, artigo «sslgnado A. 
W.ras aetuaet, artigos do L. F. Ao-

llctorto. Lltima hora. 
• A P l a t é a * — Eeho» • «mesllo dos 

frades. Hontem * lloje, o colleira chama 
• a n s i i i n t i i a sltençSo da pollela para 
t deshumanldade de qoe 6 victima 

1 pobre menina cega que anda a 
otor pela* ruas, maltratada peios 

yotatdt Santos. TeJegrammss • 
s o l i d a i . 

> «La T r l W a a I t a l U a a - ServMo 
Megraftco, esplendido como sempre. 
Note <» marfin*. La «Itoco situazlone 
ínternaztonal* in Europa, artigo de 
Krrlco De Marlnl. Al dcmtls secçnes 
do costume. 

«a* 
« A v a n t i !•—Cenereiitohi o Dmlaint-

na, artigo de fundo. Telegramnias. 
Note e commtnli. Movimento proletá-
rio. Nel mondo socialMa etc. 

f P o l h a S o v a . - D o /i/o, pelo cor-
respondente. Tele}!rainmas o as de-
mais secçOes liem cuidadas. 

Estampa o collesa dous retratos de 
Coijuelln. ao natural, e 110 papel dc 
Cyntno de Bergerac. 

• O Cor re io d a Noite.—Telegram-
nias, noticias e Sobre u joelho. F. 1'. 
engauou-se liontem escrevendo o que es-
creveu sobre esta 1'ollia. listá-nos pa-
recendo (iiio o illustre chroulsla 11 lo 
leu o nrlí<>o de fundo publicado no 
numero de bontem d u Commercto. 

<0 Co jnmorc io de Sito P a u l o - — 
Os cartões posta»* e o Concio, arli„'0 
de 1'uudo. tlazrtilha. Duas por dia. 
Congresso do lCslado. Pilo nosso de cada 
dia. Galeria PanlU.ana, com o retrato 
do dr. Canuto Vai. Caminhos de Ierro 
doja/i/ lo. Telegramnias. Modas. Dese-
nha dos jornais, feio nosso Estado. 
Noticias a \ul ias . Através de S. Pauto. 
Informações. 

GALERIA PAULISTANA 

D r . 

XLI 

M e i P e í I e s R e i s 
Apesar dc ler no seu nome a pala-

vra— reis, é um republicano de quatro 
coslcjos, cujo liarrete pbrygio ira;: 110 
bolso para o que diir e vier. Desem-
penha, actualmerite, o alto car^o dc 
chefe de policia do Kstado de S. Pau-
lo ; nms isto, em comnilss.lo, porque 
é juiz 11a capital, da 1" va ra civcl e 
commerclal. 

Juiz, salientou-se sempre como mul-
to expedito no serviço judiciário a 
seucarfco; e, no caracter de dirc-
cior do 1'ormn, manteve egualmente 

seu prestigio como honicm ener^ico 
e justiceiro. 

.No posto dc chefe-de policia, cm que 
eslà ha bem pouco tempo, já vai mos-
trando para quanto presta. Haja vista 
a greve de Santos, que foi ríso!\ida 
com habilidade, sen.|commettcr sequer 
uni acto arbitraria. Pudera 1 

Quem se habituou a julgar. i.So lin-
do deante de «i senüo o Direito o a 
Justiça (cha; a de certo advogado, 11. 
liü), nüo podia, nem pôde proceder dc 
outro modo. 

Sua physionomla n!to é dc um Ado-
nl<, mas também nSo se nõde dizer 
que seja feia rio lodo. Higodcs casta-
nhos e ralos, liocca nflo pequena, na-
riz ã Curam, o-i olhos vivos o aperta-
dos. Seii t ra je habitual prima por um 
certo què dc democrático, pois, ipiasl 
sempre, consta ue paletot *acco. calças 
e colletes Je cascmira escura. Nunca o 
vimos de cartola. 

Seu audar, na rua, d i logo na vNta, 
por s c r a passo miudinho; t ic . . . t i c . . . 
l i e . . . I l c . . . 

Tendo o dr. Melrellcs carro da poli 
cia á sua dlsposlçüo, pouco sc servo 
dclle, salvo quando chove. 

V HI I IOS agora ao seu defeilo. Mas 
convirá dizei.o? Nada! Cá o retratista 
piide ir parar nn conhecida snln Urre 
que exlsir na Ilepartiçüo Central da 
Policia e « destinada aos que se Inti-
tulam oITiciaes da Guarda Nacional. 
Nada! K' bem melhor dcixal-o lio fun-
do do nosso tinlciro. 

vlDCla Carmelll&na Fluminense, e se 
desmascare a Impostura de fret Auto-
nlo Monlz, publica o seguinte docu-
mento, para o qut l chamo a âttençílo 
do dr. juiz de Direito da 1* vara cível. 
Se, opesar desse documento, frei Mo-
nlz Insistir em se considerar legitimo 
represeutaute ds Província Carmelita-
na, neste caso. frei Monlz nüo ser i 
simplesmente uni frado reheldo, refra-
elarlo 4 obedlencla que deve ao supe-
rior da sua Ordem, mas um schlsma-
tlco da Kgrcja cathollc». 

«D. Jui.10 T O N T I , Anciíutsro nr Ax-
C V B A , N L I X C I O A P O S T Ó L I C O l i o I I R A S I L E I C . 

Xás, abaixo assiijnado, dei ti/icamos que 
no Arcliico desta Xunriatura Aitotlolica 
e.viste um desi>aeho eom a data d» 2 de 
Março ile 1'JOtl, pelo imal o Ermo. e 
/termo. Sem-, Cardeal ílampolla. Secre-
tario de Estado de S. S. o Papa l.ello 
XIII, determinou i/tie n Ermo. e llermo. 
Monsenhor José Maechi, então Repre-
sentante. da Xuncialura %poslolira de 
S. S. 110 llrasil, incumbisse ao lltmo. 
e llermo. Monsenhor Joaquim Arcocerde, 
Arcebispo do Ria de Janeiro, como in-
vestido de especial faculdade apostolica 
i/ne para ess» fim determinado se lhe 
rominunicava, de nomear sem perda 
de t mpo o llermo. Er. Ii/nacio da 
Conceição Silva Provincial da Provi«• 
cia Curmelitana Fluminense, com to-
das as faculdades e privilégios, i/ue re-
gularmente sito annexos a tal cargo 
sei/imio as Constituições da Ordem, 
li gue foi executado pelo referida Xmi-
cio Apostólico Monsenhor Josir Maechi 
com seu ofíicio de de Abril do mes-
mo anuo. Petropolis, t:> de julho de 
l!)or>. v Ji 1.10, A R C E B I S P O nu Ascv-

R A , N L N C . I O A C O S T O L I C O . Com o slaele 
do Núncio A|ioslollco, eslaiupilhas I11-
ulillsadas ele: Iteconheço verdadeira a 
assignatura de S. Ecr. o Sr. Jtilin Tonti, 
Arcebispo de Ancgra r Suncio Apostóli-
co. /l/o de Jamiru, i'U de julho de lilOõ. 
Pelo lUreetur Urrai, Artliur Eduardo fí. 
Urigqs. Com o carimbo da Secretaria 
das llelaçües ICxteriores dos 1.'. I . <!o 
Urasll.» 

S. Paulo, 20 do julho de tOilü. 
D U A R T E U E A Z E V E D O 

Pelo nosso Estado 
Sau tos—Do Jornal: 
.Ouvimos dizer, ao que parece com 

fundamento, que liontem lennluou o 
desembarque do malei ial necessário 
para as inslallaçíie» eleclrieas da Cit7. 

Esse material consta de eêrca de 70 
volumes, alguus de 20 o mais tonela-
das, cujo desembarque começou a ser 
feito em 10 d> corrente, coni o aux i -
lio de um guindaste fornecido pela 
Silo Paulo naihcay. 

No cscriptarlo da City tem-se tra-
balhado ato alta hora da nolle. • 

—O pintor brasileiro Pedro \Veing'ir-
luer aluda se acha cm Santo-, provi-
denciando para a relirada dc cai-
xões contendo 24 quadro, seus, que 
exporá em S. Paulo. 

I>e S. Paulo o artista parlirá para o 
ltio. 

—Celebrou-se lionlem, i n rapelln do 
Asylo de Orpbams, a festa de Sant -
Anua. 

Ilouvo missa íis 8 horas da m:.iih.1, 
pelo vigário monsenhor Soledade. 

Durante a missa cantaram as or-
pliaus daqucüe asylo. 

T E L E O R A M M A S 
S e r v i ç o c s p e e l n l « 1 ' 0 t O M M H I I C I O D E s A o P A U L O 

INTERIOR 

' M i n i s t r o bo l iv i ano 

IlIO, 26 f 
O sr. presidente da Republica rece-

berá a mau ha, com as formalidades do 
estvlo, o sr. Alberto Gutlerrez, minis-
tro'boliviano, que apresentara as suas 
credenclaes. 

V i a j a n t e * * 
m o , :o f - t 
A bordo do Àtlunltgue, chegara» 

lloje a esl» capllnl os srs. Manoel Gon-
dra, novo mlnlslro paraguayo, e drs» 
Juan Uucentlguf, Chrlsliiio Uenevldes, 
Kduardo Martlnez c Rodrigues liastos, 
delegados argentinos ao Congresso La-
tino Americano. 

11 sr. Manoel Coudra acha-se hos-
pedado 110 «Hotel dos Kslados» e 05 
delegados, 110 .Hotel Mclropolc*. 

B i o B r a n c o 
II10, 26 
l 'a!a-se aijui na candidatura do sr. 

liarão do ltio Dranco á presidência da 
llepubllca. 

C o n s e l h o de g u e r r a 
RIO, 20 
Deve reallsar-se depois d a m a n h l a 

ultima reuni,lo do conselho de guerra 
a que responde o rapilito de mar e 
guerra Campetlo, ex-commandaiite ao 
couraçado Flortano. 

S r . Q u i r n o C o i t a 
RIO, 20 
Km transito para a Europa, passou 

por aqui o sr. t juirno Costa, ex -v l t e -
presldente da llepulillca Argentina. 

.Habea*-coi ' ims> 
RIO, 20 

EXTERIOR 
1 

lorpe-
depols 

creadas c.ompa-
110 Amazonas e 

Opiniões alheias 
Q u c s t i o c ã r m e l i t a u a 

Ha amabilldade do illuslrado reJa-
ctor d li Commercio de S<lo Paulo es-
pero que me abra espaço em seu con-
ceituado jornal para algumas rcclill-
carfies á denominada quesl.lo carme-
litána, objecto de uma acrão de posse, 
que frei Antônio Monlz, li-ade da Ordem 
do Carmo, Intentou contra o teu su-
perior, provincial da Ordem, o coulra 
o sr. bispo diocesano. 

Se o sr. dr . llourronl, antes de con-
ceder o mandado do manulciiçSo, t 
ve.sse exigido quo frei Monlz ' juslili-
casse sua pretendida posse, e sobre-
tudo, o caracter que Invocava do rc-
presentante da Província Carmelilanu, 
nilo eommcltcrla o arhilrio do reco-
nhecei- esse caracter ea l t r lbu l ra posse 
a um Indivíduo dc quem o Tribunal 
de Justiça já liavia julgado, em accüo 
idêntica, que nenhum era o seu süp-
poslo direito de nianulenlr-so na posse 
dos bens da Ordem Carmelltana; nem 
lllo pouco commelteria a violência de 
seqüestrar o convento do C.irmu, man-
dando cnlregal o a Irei Monlz, onle 
que a acçito de posse estivesse julgada 
o em exeeuçüo t 

Frei Antoulo Monlz nSo nem foi 
nunca, o representante legitimo da Pro-
víncia Curmelitana Fluminense, como 
se Inculca, o o juiz da 2 ' vara eivei 
da capilal lllo liicoiisidcrailamcnlc ad-
milliu. Fr. Monlz era o prior do con-
vênio de Mogy das Cruzes, e 1,1o so-
mente administrador provisorio e tem-
porário, por nomeaçiio do dous vlsi-
ladores aposlollcos, dos conventos fe-
chados de Sanlos o S. Paulo, como 
guarda dos respectivos bens. Essa ad-
ntòistraeüo, que nenhum dlrcllo de 
posse lhe conferia, porque o; admi-
nistradores nüo l'*m posse seníto cm 
nome da pessõa que representam, ces-
sam pela transferencia que delia fez o 
superior da Ordem .10 egreglo bispo 
desla diocese, e de modo mal> formal 
aluda, por um decreto de exaulora-
çüo. 

Como pode, porlaulo, frei Monlz, a 
nüo ser por embuste, e para lenlar as 
aventuras do lV.ro, :is vezes felizes, 
apresentar-se em J U Í Z O como represeu-
tanle legitimo da Província Carmeli-
tana 11 

Se frei Antonlo Monlz (? o chefe, 
representa nle e orgam da Proviricia, 
enl.lo frei Ignaclo da Conceição Silva, 
reconhecido como tal, mesmo' por frei 
Moniz, em dous documentos juntos á 
acç.10 anterior da posse, n lo é o pro-
vincial da ordem. 

Porem frei Ignacio da Conceiilo 
Silva foi nomeado provincial da Ordem 
por acto do sr. arcebispo do lllo de 
Janeiro, em desempenho de ordem 
poullllcía, e frei .Monlz reconheceu ex-
pressamente eíla nomeação, o llm da 
bispo desla diocese, sr. J . Antonlo de 
Alvarenga, de saudosa memória, in-
teirado da competencia de frei Ignaclo 
como superior da Ordem Carmelltana 
Fluminense, acceftou-lhe as procura-
ções e na conformidade dellas proce-
deu. O mesmo está fazendo o sr. d. 
José de Camargo Harros, ljcllto a i-
tblstile it* bitpada de S. Paulo, de 
complelo aecrtrdo com o revdmo. sr. 
núncio aposlollco. Todos esses liomcn>, 
da mais elev ada jerarehla social e ec-
clesiastllã, llludem-<e ác^rca do cara-
cter publico de frei Ignaclo da Con-
ceiçlo S'ílvâ, como chele e representan-
te da Província Carmelitnna Fluminen-
se, e 0 frei Uoniz quem deve 9er acre-
ditado na allegaç.lo, só feita agora, de 
qae elle é o represeutaute da Provín-
cia e frei Ignaclo, om perturbador da 
possi» dos bens da Ordem 1 ! 

Isto ê «érlo, é decente, pode ser a d -
mtttldo como base de procedimentos e 
diligencias judiciarias !•.... 

Mas para que n lo reste duvida al-
guma de que frei Ignaclo d ( Concel-
V*> SUva 9 superjyf lçgi t j»o 4 i 

S A X T M W A 
.1 1'iií scir/ncur touL Itonueuv... 

P o r i s so , n o t i c i a m o s , c m p r i m e i r o 
l o g a r , o e s p c c t a c u l o q u o s e r o a 
l isa ho je , n e s t e t h e a t r o , com as 
c o m e d i a » d e M o l i è r e — L c Tartitfc 
e Lcs l'rccicuses llidicules, em 
( |ue He u p r e s e u l a a o p u b l i c o pau-
l i s ta o g r a n d e a c t o r f r a n c o z — 
Coquelin, ainc. 

S a l v o caso d e f o r ç a m a i o r , a 
o r d e m d o s e s p e c t a c u l o s , 11a pre-
s e u t e t e m p o r a d a , é a a e g u i n t e : 
amanhã, Ci/rano dc. Ucrr/crac ; 
s a b b a d o , Plui ijiic reine ; d o m i n -
go, 0111 matinê:-, ],c mailrc dc 
fort/cs, c, ú noite, Xo/rc jeunes-
sr; o s e g u n d a - f e i r a , p á r a de sped i ' 
da, L'ai</lon. 

C o q u e l i n r e a l i s a r á 11111 espec ta 
cu lo c m S a n t o ? , e o m o Cyrano, 
e m b a r c a n d o a 2 d o m c z proxi-
1110, 110 Araf/oit, c o m d e s t i n o a 
Ü u e u o s - A i r e s . 

A l is ta d o s a p s i g n a n t e s d e f r i -
s a s e c a m a r o t e s ó a s e g u i n t e 

FRISAS 

C o n d e E d u a r d o T r a t e s 
S o u s a A r a n l m 
D r . P e r e i r a d a P o c l m 
l i a r o n e z a d e Arar .v 
D r . A n t o n i o .Tosí d a S i lva 
I l e n a t o M i r a n d a 
D r . 1'linio P r a d o 
D r . Cialeno M a r t i n s 
N u m a de O l i v e i r a 
D r . R a m o s d c A z e v e d o 
F r a n c i s c o M a t a r a z z o 
D r . Capo te V ^ l e n t o 
D r . S i lva G o r d o 
D r . F r e i t a s Val lo 
Dr . A y r e s d o A m a r a l 
D. A l b e r t i n a P r a d o 
D r . P . Sa l l e s 
l ) r . E u g ê n i o L a f o n 
D r . A. P u j o l 
T e i x e i r a S a n t o s L ; i t e 

CAMAltOiES 

D. Mar ia d a S i l v a P r a d o 
D r . P . e r n a r d i n o d o C a m p o s 
M a d a i n o F u n k o 
l ' ' r anc i s co C o u t i n h o 
J o ã o dc H a r r o s J ú n i o r 
C â n d i d o d o M o r a e s 
A . Ne l son do O l i v e i r a 
A. S. R o m e i r o 
D. Mar i a A n g é l i c a C. O. d e 

H a r r o s . 
J o s é Malta 
D r . C a r l o s B o t e l h o 
C l i m a c o d e O l i v e i r a 
D. M. Luzia 
D r . N u m a P e r e i r a d o Va l l e 
J o s é Lu iz O l i v e r a 
D r . f l a b r i c l R i b e i r o S a n t o s 
D r . A n t o n i o R i b e i r o S a n t o s 
C o r o n e l J o s é f . a c e r d a . 
— O b s e r v a ç ã o n c c e s s a r i a : 
A o q u e n o s p a r e c e , a s t oi lei-

tes f e m i n i n a s e m a s c u l i n a s , n o s 
e s p e c t a e u l o s d o C o q u e l i n , s ã o 
en f/rand tenu, o q u e va i de-
m o n s t r a r o a p u r a d o chic da n o s -
s a s o c i e d a d e . C o n s t a - n o s mes -
m o q u e u m o u o u t r o j o r n a l i s t a re-
g i s t r a r á n o seu c a m c í u m a li-
g e i r a d e s c r i p ç ã o d a s m a i s be l las 
ioilettes d a s s e n h o r a s o s e n h o r i -
t a s q u a f o r e m a o t h e a t r o ho je , ú 
n o i t e . 

o Supremo Tribunal Federal, em 
sua próxima sesslo, julgará o habeas-
•orput Impetrado pelu sr. Espirito Séá-
to em favor de Iodos os militares en-
voltos nos successos de 11 de novem-
bro do atino passado. 

C o m p a n h i a s de m a r i n h e i r o ! 
RIO, 20 
Consta que v l o sor 

uhlas de marinheiros 
cm Muito Urusso. 

CasteUüeg. 
RIO, 20 
Falleceu nesla capita! o conhecido 

nc.-oelanto confelleiro Francisco Cas-
lel lões. 

O • Ci l ía iLi ia is • 
RiO, 26 
O Conselho da Fazenda declarou 

nulla o auto de apprebensüo a bordo 
do Orléannai::, e deu provimento ao re-
curso interposto pelos agentes desse 
vapor cm Santos, srs. Antunes dos Sau-
IJS Couip. 

L e v a n t a m e n t o de i l í nos i t o 
RIO, 20 
O sr. mlnlslro da Fazenda doierinl-

11011 que o sr. Tiieodoro Wille se di-
rija a Delegacia Fiscal de>sa capilal, 
aflui de levantar o deposito do cem 
contos de réis, que deu como cauçlo 
para a cinlsslo de camblacs. 

C o n g r e s s o Nac io i i a l 
RIO, 20 
Senado; 
Nüo houve expediente. 
Na ordem do dia, foi encerrada 

discussiio sobre a licença pedida pelo 
sr. Ileivulano Hande ra.' 

Nfto havendo nymero para votações, 
foi levantada n sessão. 

Camara ; 
Na hora do expcdienle, foram lido: 

lima ludlcaçilo do sr. olegario Maciel, 
referente ao" pessoal da Câmara; um of-
liclo do Senado, sobre o andamento de 
projectos c pcreceres sem imporlaucla, 
da commissão dc Finanças, e um olli-
c.io cm que o governador do Rio Gran-
de do N' a'lc | edu auxílios para fazer 
lace :i pavorosa crise que «travessa 
aquelle Estado. 

Na ordem do dia ,nlo houve numero 
para votaçiles, levautando se a scailo. 

C o n g r e s s o dc I i i è g e 
RIO, 20 
o sr. mlnlslro dos Exlrangelros de-

clarou ao sr. minislro do Interior ser 
Impossível ao lirasil fazer reprc-entir-
se 110 Congresso de lladlolelegraplili 
de Llege, por falia dc verba volaüa, 

Blovi inonto do p o r t o 
RIO, 20 
Entraram hontem neste porto os se-

guintes vapores: Oraria, d e l . i v i r -
pool ; Allanltijue, de Huenos Aires; 
Irrcnce, de .Mancliester; Orissa, de 
Valparalso; Tcriut,de New P o r t ; Pin-
to, de l .aguna; Poíos/, de Llvcrpool ; 
Eastern Prince, do Nova-York ; lluti-
ba, de Pernambuco ; Fidelcusc, 1I0 S. 
Joio da Darra.e Itapiiig, de 1'orlo Ale-
gre. 

_ Sahlram : Santa Fr, Prinz Segismund, 
S. Piiulii, Canina e Ugron, para San-
tos ; ChiU, para o lllo da Praia : Tei-
xeirinha, para S. Jo:io da Dana, e oca-
via, para Valparaizo. 

P O L Y T I I H A M V 
R e p i c a e n t o u - s e h o n t e m , m a i s 

u m a vez, n e s t e t h e a t r o , n a p r e -
c i a d a o p e r e t a D. Jtianita. e m 
q u e t o m a r a m p a r t e a s d i s t m e t a s 
a r t i s t a s s r a s . M a n y , B r u n o o Mo-
r o s i n i , a l ém d e o u t r o s , s e n d o to-
d o s m u i t o a p p l a u d i d o s . 

— P a r a h o j e — As Cinco par-
te» do Mundo, o q u e q u e r d i z e r 
q u e h a v e r á , n o Pohjtkeama, u m a 
e n c h e n t e á c u n h a . 

Centro A. -11 áe Agaito > 
lloje, ao meio-dl», realljar-se-4 uma 

sessão extraordloarla desse Centro. 
Ser io discutidos os meios de festejar-
se o annlversarlo da Academia. Esta 
inserlpto para falar 9 bacharelando 
3 a lies Júnior. 

Tox*pedeirai r u s s a » 
CIIERIIIRGO, 26 

Chegaram a eslo porlo duas 
delrus russas, quo seguiram 
para Libau. 

ZminigrraçSo i t a l i a u a 
WASHINGTON', 20 
O governo resolveu favorecer a im-

mtgraeSo Italiaua para as ilhas Sand-
vvleh, empregando-a na plautaç.lo de 
cauua. 

O . B e n j a m i n C o n s t a n t > 

.NOVA-YORK, 20 
O navio escoh Benjamin Omslant 

sahlu desto porto com dcstluo a 1*1 y-
moulh. 

X m e a ç a s de g r e v e 
PETEUSBinGO, 20 
Os bancos desta capital tiveram do 

cessar as suas operaçws de credito,de-
vido ás ameaças de greve, principal-
inente por pa"rle dos empregados das 
estradas dc lerro o dos canipouezes, 
que se recusam a fazer a colheita dos 
grandes proprietários, causando-lhes 
enormes prejuízos. 

D i a t a r b i o s 
PF.TERSBL RGO, 20 
Em Botronl.dlo so constaules dislur-

blos, que paralvsam a producçSo de 
petróleo e resíduos de naplila, empre-
gados coino combusllvcl m s estradas 
de ferro, fazendo subir a trinta kopks 
o preço dessas matérias. 

C a n h o n e i r a . P a t r i a -
LISBOA, 20 
A partida da canhoneira rateia foi 

adiada á ultima hora para o dia 27 do 
corrcule. 

G o v e r n a d o r d i s í n d i a » 
LISBOA, 20 
O coronel Novaes llabcllo foi nomea-

do governador das índias. 
Corveta, .Le r r a u ç a i s -

BIENOS-AIRES, 20 
o Senado sancclonou o projecto de 

lei sobre a acqulsiçilo da corvela l.e 
Frauçais, em que a "expediçlo Charcot 
fez a viagem ao polo Aularrllco. 

C o n g r e s s o Z>atiuo-Auxes:icaiio 

BIENOS-AIRES, 20 
A Universidade de Cordoha nomeou 

o sr. Manoel Ulcro dc Azevedo seu 
delegado junto ao Congrego l.atino-
Americauo a rcunlr-sc 110 liio de .la 
uelro. 

Ou r ovo luc ioua r io3 do 1 3 3 0 

BLENOS-AIBES, 20 
Os rr.dlcaes depu/erani 'cor tas sobro 

os lumutos dos revolucionários dc 
1830. 

V a r í o l a 
VALPARAISO, 20 
Sobe a Ires mil o numero de pes 

soas atacada-, dc varíola nc-ta cidade. 
O . B e n n i u g t o u . 

S. UIEGO, 20 
Foi poslo a fluetuar o vapor Heii-

nsngton, que se achava encalhado. 
Q i i a r c n t e u » 

HAVANA, 20 
A's procedcnclas 

F r o k l b l f l o á e « m e e t i a f a e 
MOSCO\V, 26 
A policia prohibla Iodos os meelings 

políticos. 
A b s t e n ç í o 

BIENOS-AIRES, Í6 
rei» primeira vez, o parlldo radical 

absleve-se de cominemorar com n n-
nlfeslaçlo publica o annlversarlo da 
revoluçllo de 181)0, apesar dos vários 
couvilcs quo para Isso recebera. 

P r o j e c t o a d i a d o 
MONTEVIDE'0. 20 
Foi adiada a discussüo do projecto 

sobre o divorcio. 
Multas rauillias cntliollcas ameaçam 

emigrar, caso passo esse projecto. 
C o n f e r e nc i a 

M O N T E V I D E ' 0 . 2 0 

O presldeuto Rlcsco, em conferência 
com o sr. Ilamon C.ultierrez, promel-
teu consultar suuS amigos, para orga-
nisar o Ministério. 

R e c l a m a ç ã o de p r e l o » 
B L E N O S A L U E S , 2 0 

Os presos mllllares dos llmlles do 
Eshnala rommunlcam que padecem 
fome o séde e esperam que o Congres-
so lhes conceda a auinlsllu. 

O c r i m i n o s o V n d a r r a g a 
S A N T I A G O . 2 6 

O defensor do criminoso l udarraga, 
que assassinou a esposa, jcdiu á pu-
llcla que enviasse seu couslllulnte ao 
manicômio. 

M i s s Alico R o o s e v e l t 

WASHINGTON, 26 
Chegaram a Toklo Miss Alice Roo-

sevelt, IHba do presidente dos Esta-
dos Unidos o o ministro da Guerra, 
que foram recebidos na eslaçlo da es-
trada dc ferro pelo geueral laraulchl, 
altos funcc.lonarlos, mlnlslro do Ex-
terior c auctorldades de mar c terra 
e o ministro americano. 

Em nome da Imperatriz, miss Alice 
foi saudada | ela primeira dama da 
eôrlc, a viscoudessa TaUakura, ijue 
lhe oITcreceu esplendido banquete. 

Os llluslres viajantes, em honra d ' 
quem se preparam grandes feslas, estilo 
hospedados na legado americana u 
ser io recebidos amanhll pelos impera-
dores. 

O s r . W i t t e 

Urleans 

PARIS, 50 
O sr. Witte, embaixador ru 

giliu para Cberburgo, deixai 
.. ,so, se-
auJo con-giiiu par.. .... 

tratado um ciuprcslimo 
P i a n i s t a 

LISBOA, 20 
Segue liara o Brasil oplanisla Virgí-

lio Ângelo. 
J a p o u c z o s d e r r o t a d o » 

NOVA-VO vK, 20 
Consla aqui que so feriu lionlem 

grande Imlollia entre russos e japone-
es, perdendo estes duzentos mil bo-

mciis. 

E JÂPlO 
M o v i m e n t o do f o r ç a s 

LONDRES, 20 
Marcham i a m a Mandchurla trinla 

e cinco mil homens do exercito russo, 
devendo seguir esta semana o 13' cor-
po da guarnição de Smolenslv. 

A p a z 
LONDRES, 20 ( 

Estlo em péssimos condlçfies as ne 
goclaçles para a paz, couliando-se no 
exilo da grande batalha que esta iin-
mIncute. 

l i a l j c a s - c o r p n s . P e d i d o s de 
RIO, 20 
O Supremo Tribunal Federal rejei-

tou o pedido de Inieas-corpu» impe-
H-ado em favor do dr . Lauro Sodré, 
por sele volos conlr.i quatro. 

— o sr. Espirito Sanlo apresenlou 
liontem mesmo ao Supremo Trlbuual 
o pedido de habeat-corpns em favor 
do-, mllilares envolvidos no movimen-
to revolucionário, sendo o pedido dis-
tribuído ao juiz Pindahvba de I h l -
tos. 

Despacho» 
m o , 26 
No despacho de hoje, entre os srs. 

presidente da Republica e ministro da 
Guerra, loi dispensado do cargo da 
intendente geral da guerra o geneia! 
Xavier da Câmara e nomeado paia 
substltuil-o o general Carlos Eugeulo 

No mesmo despacho foram a-slgna-
das diversas transferencias. 

O caso das p e d r a s 

RIO, 20 í 
Na ses-llo do Supremo Tribunal Fe-

deral Iratou-se hoje do • Caso das Pe-
dras,* 

O sr. Oliveira Ribeiro apresentou 
um accordam, declarando fazel-o ape-
nas como secretario nomeado pelo s r . 
presidente, pois opinava pela nulllila-
<le d* condemuaclo do dr. Fausto dei 
Santos. 

Visto, porém faltar numero, ficou de-
liberada a convocaçlo do juiz Pi-
res de Albuquerque, para prefazer o 
numero de juizes que julgaram o 
caso. 

T e n t a t i v a de bi ^ r n i a 
RIO, 36 , 
Maria Alves Eseolastica de Sà, de 

família abastada, rasada em 1896 eom 
proeopio José Loren», de quem se 
achar» divorciada, tentava hontem ca-
sar-se segunda vrz com Joaquim Fer-
reira. 

Inesperadamente appareeen na Pre-
tória proeopio Lorena, que impediu a 
blgamia, reproduzlg í*-* sçenas as-
cauda lojas. 

de Nova 
foi linposla quarentena. 

Qal i ine te c l i i l m o 
SANTIAGO, 20 
O almirante Lalorre, encarregado 

dc organlsar o gabinete, declinou da 
incumbência, à vlsla das dithculdades 
encontradas. 

Essa mlsi lo foi cjn:iaila ao sr. José 
Gutlerrez. 

Grévo « i r r . l 
NOVA-YOItK, 20 
Foi Iniciada a campanha, alim de 

provocar a greve geral dos mineiros 
da 1'ensylvanla. 

Essa greve deverá e.lalar antes do 
próximo Inverno. 

Hxpediçi lo duqr.e de O r l í a n s 
PARIS, 20 
O vapor Bélgica, que leva a e \pe -

diçSo chellada pelo duque de Orléans 
ao'polo Norte, salvou oito pescadores 
que se achavam em situação crilica 
uos mares Arctlcos. 

M a n o b r a s de a r I l i b a r i a 
ROMA, 20 
l> rei Vlclor Manoel asslsllu ás ma-

uobras de artilharia qno se reallsaram 
boje no campo S. Maurício. 

C o m p r a i i u p o r t a u t o 
ROMA, S0 
Os jornaes desla capilal noticiam que 

a casa Cerrulti comprou por sete mi-
lhões de liras os armazéns geraea de 
Gênova, da propriedade dc urr.a so-
ciedade inglt-za. 

A u m i s t i a 
MOMA, 20 
U decreto sobre a amnislla dos crl-

-cja publicado 110 mes políticos talvez 
dia 2;i do correnle. 

E le ições 
MADRID, 20 
Consla que se rcallsar.lo eleieles 

para deputados 110 dia do corrente. 
I n n n d a ç í e s 

MADRID, 20 
Grandes chuvas de granizo produzem 

Innundaeóes, que accarretam sérios 
prejrtizo», ea> Murcla, onde reina a 
mueri». 

E z p o s i f l o 
MADRID, 20 
O rei AfToaso Mil al rir i . n o dia 28 

do correnle, a exposlçlo Ue pintura 
dos ariislas hespanluies. 

C o l l i g a ç l o 

MADRID, 20 
Os republicanos resolveram colligar-

se aos federaes nas próximas elei-
ções. 

S u é c i a e N o r u e g a 
STOKOLMO, »0 
As Camara» ds níktlafí approvaran', 

tia coniml— 
Suécia da 

7„n principio, o relatório 
sfio sobre a separaç.to da 
Noruega. 

Parlamento inglês 

LONDRES, 26 
A Camara dos communs rejeitou por 

duzentos e trinla e nove votos, con-
tra cenlo e setenl» e seis, a moção do 
sr. Churchill, para se limitar a dura-
ç!o do Parlamento a cinco annos. 

O p i n i i o d* G u i l h e r m e Q 
PAR13, M 
Parece ao Tempn qae o imperador 

Guilherme da AHemaoha opina que a 
Rússia continue a guerra «te obter a 
primeira vletori» e aconuelha o t«»r a 
çouççiijr a ^ re fofpas p ç ^ Ja j . 

Reglstiamos hoje, nes las /ce lo , mais 
algumas toiletlrs, cujos modelos foram 
encontrado s nos melhores jornaes de 
modas parisienses. Eis a oua descri-
pçlo: 

l°—7lilct:e para garden-partu rm voi-
le tino» vôr dc morango fita da rellu-
1I0 de c:iiiut tom renda iPAIenron cgni-
pure. Sala lisa cm volta dos quadris, 
dispo,la em pregas atrás e multo am-
pla 11a parto inferior, guarnecida 
meio da sua altura por um entremeio 
de renda d',4lenço», formando túnica, 
seguido por um "largo entremeio recor-
tado cerrado cm toda a volta por um 
csliello fitllho d? velludo cór do mo-

ingo o terminada por uni alto folho 
de renda d'AtcncuiK 

Corpinho multo juslo formando alto 
cinto do me-mo tecida, termitaudo na 
frente com pcquonlnos latos, encima-
do por um bolero do renua A'A!enco>\ 
o qual !• relido a l r i s e ao.s lados, den-
tro do cinto, abrindo 11a parte supe-
rior sobre um melo corpinho de ren-
da creme, cercado por uma fila de vel-
ludo cór de morango. 

.Mangas formando pequeno houfTanl, 
guarnreidas por follilnhos do renda c 
litado velludo. 

Chapéo em criua cinzenta clara, guar-
necido por uma griualda de pequeni-
nos cravos e por laçadas do velludo 
còr de groseille claro'. 

2a—Toillele para passeio, cm foulard 
tu anco,ileienhos cor ilc groseille, talela de 
egual tom, renda d'Irlanda. Sala dis-
posta em estreitas pregas, eni vol lada 
cintura, e guarnecida, 11a parte infe-
rior. por Ires viezes de tafetá còr de 
groseille. 

Corpinho franzido, abrindo sobre um 
melo corpinho de reuda d Irlanda, cer-
cado, cm volta, por um (olho do mes-
mo foulard, guarnecldo por urn v ez 
e por um laeo dc tafetá còr dc gro-
seille. 

Mangas formando bouffant, seguido 
por dous folhluhos, que s.lo seguidos 
por dous pequeninos uifos, e guarneci-
das por lac.inhos de lafeto còr de gro-
seille. Cinto do mesmo foulard, giiar-
necldo por dous vlezes do mesmo la-
felá, terminando com dous pequeninos 
laeos. 

Chapéo em crln» branca, guarnecldo 
por llta de sethn de egual tom c ro-
sas. 

3" Toilelte para passeio, em rnile cin-
zento claro, renda guinara e musseliuc 
cinzenta. Saia cm voile cinzento, dis-
posta em largas pregas, formando aven-
tal liso na frenle. 

Corpinho dra/>" formando bolero so-
bre uma camisinha de tinon finamente 
pregueada, cercado em toda a volta 
jo r um entremeio do rend». v . ipura e 
guarnecldo em volta dos iiombros por 
ires folhluhos de r;„te, terminando na 
frente c«r '.ím lacinho de seda. 

V.aiig.s franzidas guarnecidasporen-
Iremelos c Mída gu/pure, retidas en-
tre os folhos e o tMiiffanl por uma toi-
sade de musteUne cinzenta. Cinto de 
egual seda. 

Toque em palha lllaz, guarneeido dc 
rosas brancas e oir de rosa. 

i —Toilett» para passeio, em etamlne 
creme, eom pmUnhat bovdadas em .eda 
betge » renda de Bruretlas. Saia 
fraozida em volta da cintura, disposta 
sobre transparente de litfeia creme r 
guarnecida por duas rendas de Mra-
xe l ln . 

Corpinho formando pregas nas eól-
ias e na frente, gnarnecldo por uma 
golla de renda de Bruxella», abrindo 
sobre um piatlron com collarlnho e 

Sravata. Maugas bwiffanles guaraecldas 
e renda. 
Cinto de nta de tafetá heigt e creme. 
Chap") em crio» branca, cerrado 

em volta da copa por um gallo de 
ph»ntasi» prateado e guarneeido por 
um» ptuma branca * diotu de lita de 
Selma còr de rosa. 

V—ToiUllt vara panei», «11 f t f í t i» 
phanlasta atul-maiinh», guipur» er*mt 
1 muuellM azul-marinho. Sala dlipesta 
em largos machos, • guarnecida 11» 
parle Inferior por praillltai de tuépurt 
creme dlspoitai sobre muueline azul» 
marinho. 

Corpinho preguetdo, guarnecldo por 
uma golla (Te ampare creme corcada 
por um folho ae musselina azul ma» 
rlnho e terminando por um laclnbo de 
seda. 

Mangas bouffanles, gutrneeldas ' p o r 
guipure e lermlnadas por dous foluo» 
dc musselina nzul-marlnho. 

Chapéo do palha prela guarnecldo 
por uma pluma de egual loin c lita 
de sellin. 

6"—Toilelte genero lallteur para pas-
seio, em palmo chiffon còr de tabaco, 
tafetá dc egual tom, pia de velludo c 
bordado. Sala disposta em llulssimns 
priigus, multo ampla n» parle Inferior, 
onde 0 cercada por um» banda do 
lafelá còr de tabaco, guaruecida por 
llta do velludo de egual tofn. 

Corpinho bolero ligeiramente franzi-
do na parle inferior, cercado cm Ioda a 
volta por uma banda de lafelá guar -
necida de Illas de velludo, sendo ex -
cedida do espaço a espaço por appll-
cações bordadas. 

Mangas cúrias pouco bouffanles guar-
uecldas do tafetá e fita de velludo còr 
de tabaco. Cinto alio em tafetá còr 
tabaco. Camisinha de seda cremo eom 
collarlnho c gravata de renda. 

Chapéo em palha còr de tabaco guar-
necldo de llta de selim de egual tom 
e plumas em degrade. 

Chronica social 
ANNIVERSARI05 

Fazem auuos boje: 
A scnhorlta Ell/abeih liamos de Af-

fonseca. 
o sr. tenente Baldulno Teixeira de 

Carvalho. 
— Fez nnnos honlcm o clrurgllo 

deullsla, sr. Emygdio Cordeiro do Sal-
Ics, re.sldenle ncslt capilal. 
H C E P E D E S E V I A J A N T E S 

Acham-se nesla capital, cm viagem 
de mlssüo especial, da parlo do go-
verno norte-americano, os srs. Ilenrjr 
Talletoii Wllls c Lincoln llutchinson. 

Esses cavalheiros solicllaram confe-
rências dos d rs. Beruardluo de Cam-
pos e Antonio Prado, para so Infor-
marem detalhadamente ácèrca da nossa 
sltuaçUo coinmercial o Industrial. 

Os srs. Ilenry e Lincoln tém per -
corrido vários estabelecimentos inuus -
Irlaes desta cjdade, admiraudo-se do 
nosso adeantaniefilo. 

—Acha-se nesla capilal o sr. dr . Jo-
sé II. Pereira Guimarães, residente em 
Bragança. 
F A L L E C I M E N T O S 

Por telegramma recebido nesla ca-
pital, sabe-se ter lállecido, uo dia 21 
ilo corrente, em viagem de Moulevi-
d ;o para o Rio Graurle do Sul, a bor-
do do vapor nuclouul Ociou, o sr. Ma-
noel do Mello Freire, que lia poneo 
mais dc uni inez havia seguido em 
viagem para a Republica do Praia,em 
busca de melhoras para seu e.sladu de 
saúde. 

o linado era lilho do dr. Manoel do 
Almeida Mello Freire, que, 110 tempo 
do Império, foi chcfo político muito 
considerado c, depois da proclamaçüo 
da Republica, fez parle do Senado do 
i.slado, durante a Con.stllulnle. 

— E111 Campinas, d. Carollna Alves 
de Sousa Paes, sogra do sr. Antonlo 
Francisco Crgz. 

— Ein Tietê, o sr. Sllvano Silveira. 
—Em S. Luiz do Parahyliuga, o sr. 

Luiz Antônio de Loyolu. 
—Em S. Carlos do Pinhal, o sr. 

Joaquim Manoel de Faria, ->ogro do 
sr. Gabriel Teixeira de Paula, fazen 
deiro cm ItllielrJozinlio. 

—No lllo, os srs. Carlos Ailonso lias 
llugs, Manoel Jos • Gomes, Carlos Ávila 
da Costa o Ellseu Tavares Frias. 

—No Maranhlo, o dr . Manoel da 
Silva Sardinha, 

Através ilc S. Paulo 
DE. CAMPOS SALLES 

As ruas cenlraes da cidade ainda 
lionlem continuaram (Iluminadas pela. 
myriades de lampadan cleclrlcas miH 
licores, collocadas pela l.ight no dia 
da chegada do sr . dr. Campos Salles 
a esta capital, 

0 movimento de transeuntes por 
ellas foi inferior ao do dia aule-
rior, 11I0 deixando, todavia, de bem 
se afastar do commum. 

Grande numero de acadêmicos de 
Direito, precedidos de uma banda dc 
musica, ;is 7 horas da nolle, Dzcram 
uma manifestação do apreço aos depu 
lados federaes que com o sr, dr. Campos 
Salles chegaram a esta capital e que 
estlo hospedados 110 Itotcl dc Fruio a. 

Em noine dos ulaiiife-tanles, falou o 
segundannlsta sr. Fernando Palmeira, 
respondendo o dr. Soares dos Sanlos, 
deputado pelo ltio Grande do Sul. 

Acclamados pelos manifestantes, lizc-
ram-se também ouvir os srs. drs. Car-
los Garcia, Agrlclo Camargo, Rodolnho 
Faria, Fausto Ferraz c Álvaro MIIIler. 

1 odos os oradores foram muito ap-
plaudidos. 

K n l r o m u l h e r e s 
No corlI''o 11. 10 do largo do Pav-

saudú, houve foulem um grande suri-
lho, provocado pelos Hicorrigivels tu r -
bulenta. C-.rmclla Sposito, Aurora Ma-
ria Rodrigues o Ignez Rodrigue-. 

As duas primeiras, enciumadas e ru-
bras de o-To, alrararain-se, eusplram-
se e, afinal, travaram uma terrível lu-
r la corporal. 

Iguez, que n lo poude presenciar es-
se espcclaculo sem moslrar j iara qnan-
lo prestava, tomou do uma tesoura 
e, como uma furla, descabellada, all-
rou-se sobre Carmello, ferludo-a na 
cabeça, e mais nlo fez, porque 11111 
soldado foi segurar-lhe o braço, cuida-
doso e solicito, levando-a, bem assim 
como as companheiras, ao poslo poli-
cial dc Santa Iphygenia, 1 ordem do 
sr. dr . 3 ' delegado, Raul Vicente de 
Azevedo. 

E s t a b e l e c i m e n t o g r a p h i e o Bü-
h n a e d s > 

Os rs. WciszÜog IrmUos A Comp., 
proprietários do Estabelecimenlo Gra-
phico Bhhnaeds, Inaugurará hoje, ás 
;j horas da tarde, as suas ofliclnas 110 
novo prédio á rua Libero Badaró, 7:t. 

AgraJeremos o convlle quo nos en-
vlaram para as-l^tlr «o seio. 

Prefeitura 
Communleon-se ao sr. dr. dlreclor 

da IleparliçSo dc Águas e Exgollos que 
pode ser levantído o calçamento da 
rua Saulo Amaro, em frente do prédio 
11. l i s , para llgaç.10 de agua c exgotto». 

Aceusoii-se e agradeceu-se ao sr. dr. 
secretario da Agricultura o recebimen-
to do relatorlo de laot . 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

0879120, a Ernesto de Castro & C., 
pelo fornecimento de diversos mate-
rlaes â Direclorla de Obras, em junho 
rindo, par» o serviço de caleamenio 
das ruas da cidade; 

MlrtlOO, ao Correio Pautiuano, por 
publicações d» Secretaria da Camara, 
110 mez passado, conforme r e q u i s i t o 
da presídeuci». 

Reqaerimeutoi despachados: 
De Fernando Lopes e Sapido Sam-

plaaa, pedindo licença para quitanda: 
Assad Fares, pedindo e»neell»niento 
de imposto e Antonlo Ziato, pedindo 
approvaçüo de lettreiro.—Si«; 

de Uuclprova A Falcone, pedindo 
licença p»r» uma tvpographla ; Xnam 
Lalnfel, pedilulo par» transferir a soa 
typoyaj iai», e ^ ( 0 0 1 9 * ^ 

pedindo para «Lrlr ora café.—Slln, |ea 
*è — 

lermos; 
de Joio Resendro, pedindo para «brlr 

unia funilarla.—Comiiaieça no Tliesou-
ro para p»gam»uto do Imiioslo; 

ani A w e r , sobre Imposlo. 
-Deferido; 
de lleuto Ezequlel Saes, sobre Impôs-

1.—Sim, construindo muro o passeio 
D pra to do 00 dias; 
de Ângelo J0J0 Zanclil, pedindo rc-

levamcnio de multa.—Sim, cumprindo 
a Ultimação uo prazo du 3o dias, 

de d. Joami» B. do Oliveira, sobre 
Imposto.—Nüo procede a reclamação 
porquo o malorlal rcllrado lol consl-
derailo impreslavel c, além disso, nllo 
foi reclamado cm tempo; 

de Giovannl Scaluccl o Francisco Fa-
rine, pedindo relevamcnto dc multa 
—Mantenho a mul ta ; 

de Carlos Joio RlinK o Antonlo Zer-
renner, «obro eonstrucçAo; Arlliur F 
Rangel, Agnlello Latllerl o Frederico 
Nclll, pedindo approvaç.lo de plania 
—A' Direclorla do Obras, para os de-
Vidos i lns; 

—de Alei Narcli e Antonlo Pamielli 
pedindo licença nora negocio.—Ao 'lhe'-
touro, para os devidos Ilns. 

Acham-se approvadas 11a lilrectorla 
de Obras, íi rua do Commercio. n. iu, 
as plantas apresentadas pelos srs. dr 
Carlos Comenale, F. I'. Mallilas, I. da 
Camargo o Nazareno A. do oliveira. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição a sro. d. Candeia C. Romos e 
os srs. Ludovlco Giullaui o Antonlo 
Malva Júnior. 

B e m e s s a 
Pelo sr.dr.Enéas Ferraz. delegado 

scrUo hoje enviados ao sr. dr. cliefe de' 
policia os seguinlcs Inquerllos ínslau-
rados coulra Salvador .stella, aecusado 
do ter leiido o espancado um seu em-
pregado, menor, e contra Antonlo Fur-
tado Feita e Ângelo Ferro, accusados 
do crime de ferimentos leves. 

P r i a i o 
Pelo sr. dr. juiz da 2 ' vara foi de-

cretada a prlslto preventiva de Anto-
nlo José do Nascimento, auclor do as-
sassinato de Benedlcto J. Cruz, em 
Conceição dos Guarulhos. 

C n a r d a N a c i o n a l 
Conforme havíamos previsto, o sr. 

coronel commandanle superior da guar-
da nacional dirigiu, em dala dc lion-
tem, ao Míuislerlo da Jusllça c Negó-
cios Interiores, unia representai.Ao so-
licitando para cuviur daqui algun- oí-
llclae» dessa milícia, atlm dc tomarem 
parte nas manobras militares a rcah-
sarem-se em agosto entrante 110 dl-tri-
cto federal. 

Allm dc (ralar pessoalmente desse e 
de outros assumidos quo inlercssam 11 
nossa milícia cívica, seguira, pelo r.o-
cluruo dc hoje, |iaia o ltio, o sr . co-
ronel dr. José Piedade, choíe do esta-
do-maior, quo regressará na próxima 
semana. 

—Esti designado o dia 30 do cor-
renle, ás 7 e meia horas da nolle, 110 
quartel-general, para a apreseutaçáo e 
posse dos olficlaes pertencentes aos cor-
pos da 1* brigada de cavailarla. 

—Está sendo organlsado o mappa ge-
ral da actual officialldade das diversas 
brigadas da comarca da ca|illal, jiara 
servir de base a escala para os exer-
c ido . de InsIrucçSo pratica que scr.lo 
Iniciado-, no provi mo mez, 110 q ; a r l e l -
u'Ciieral ue- a mllicia. 

Á g u a s d o S a n l a C e c í l i a 

O sr. dr. Domingos Jaguaribc leve 
a genlile/a de nos mandar duas dú-
zias da Agua mineral dc Santa Ceriha, 
de seu preparo. 

Provámol-a c escusado é dizer que 
o nosso Juízo em nada se alterou do 
que já externámos e que lauto agra-
dou ao illuslrado clinico. 

«A S c n l l i i c l i a » 

A redacç.lo e adminlsIraeSo dessa 
folha passam de-.de boje a luucrionar 
á rua Direita, -l (sobrado), confòrme 
nos communicou o seu director, sr. 
capilfio Mauoel do Amaral. 

Tentativa de suicídio 
Manoel Slarlius, solteiro, de ,')'J nn-

nos do cdade, lionlem, á larde, Icn-
lou contra a'exlstencla, disparando um 
tiro dc revolver no ouvido direito, 
junto ao portlo da casa liodovalho, 
a rua da .Moóca. 

Martins deixou uma caria cm que 
declarava ter »ido ante-iiontcm rouba-
do na quantia de lovaudo-o esle 
fseto a pratica desse aclo de lou-
cura. 

o desesperado termina sua caria 
pedindo á imprensa iifio noticiar a sua 
morte, promeltendo, em caso contra-
rio, «deixar os reporl^rs em cordas 
bambas•. 

Martins, cni estado gravíssimo, lol 
renlovldo para a Santa Casa. 
' O sr. dr . Pereira Leite, 2 ' delegado 
auxiliar, teve conhecimento da occor-
renclo, daudo as providencias exigidas 
pelo caso. 

Examinou-o o sr. d r , Archer <ln 
Castilho, incdllo-legista. 

J a r d i m d a L u z 
A banda de musica da força policl il 

lorará no Jardim da Luz, da"s 7 as 0 
horas da nolle, devendo executar o ^c-
gulnle programma: 

I 
1—Facclo—<Am!elo>—M.ircha. 
ü—Meycrbeer-.ils I gucnollli—Plion-

lasia. 
8— Vcidi—Olcl lo—Pbsulasla . 
a)—Burgmlm—fltondc des Archers-. 
b)—Ilologiiesi—.Serenad" . 
I—C. Gomes — «Salvador llosa> — 

Phanlasla. 
">—Marlni — «Malllno Campeslre» — 

Peça característica. 
li—Massenel—.11 lie de Laore>— Phen-

lasla. 

Publicações 
Recel*oioa e agradecemos as sc-

Bülntel: 
Marca dc fabrica. Recebemos, num 

elegante e bem Imprenso folheto, as 
IlazOei fnw.es do dr. Francisco de Ca«-
Iro Júnior na neç.lo de ludemnl-acl» 
ein qufr !• auetor o sr Picrre Hucbéln, 
Sen constituinte : e réos Vedova Cu-
radelli Flgli. O fundaineiilo da seção 
é a violo' ,1o do direito do auclor a 
marca Industria! dos Mscoutos Errei-
sinr. O trabalho jurídico está bem es-
crlpto, na forma c uo tundo. í.ralos 
pela olferta. 

Manual de Besislencia dos Materines, 
pubilcsçSo promovida pelo Cremei 
Pultterhnlco, associsç.lo de alumnos 
da Escola Polylecholca de S. Paulo. 

Kstl aqui ò que se p'«ie chamar um 
livro utll. Os alnmnos dsqueila Esco-
la, publicando-o, prestar»m, sem duvi-
da, o melhor auxilio ar>s dedicados 
àquelle assumplo eipecial. 

Contém o Urro trezentas e qnslro 
paglnss, das quaes cêret de uoveal» 
s í o especialmente dedicadas ao esludo 
das nossas madeiras, sssumpto e»ie 
para o qusl a comniissSo organlsaJor» 
reservou » sua melhor attençlo e 
( rende empenho. 

Além desle, o livro truta ainda de 
um modo que muito llsongel» os 
alamnos da Escola, seus organlsado-
res, de outros subordinados »o* títu-
los Cimento», Ca's (MierUot, rtdrut, 
Tifototy tem* • Hei ou». 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J m « I » . 

CAMADA CLVIF, 

MISJTO OBDIMAOIA FM 20 HK JULHO 
nn ISO.-1 

Presidenta : d r . Augusto Delgado. 
Secretario : d r . l.uiz do Arnujo . 

, Paisagem 

O d r . Navler do Toledo passou a o 
«Ir. iRiiaclo Ar ruda a i eiveis 4350 o 
4aua d a I'a:iilal u U 7 8 do líspirilo 
Santo .!o Pinlial o ao d r . Camilo Sa-
ra iva as cíveis a n o de Hllielrlo Preto 
o 304(1 do Jal iol l fal iai . 

O dr . Camilo Saraiva passou ao d r . 
P inhei ro Lima as cíveis 4524 do Jatni 
e . '« ' l l i!e Hrolas. 

o dr . 1'lnlielro M m » passou ao d r . 
Fraue.lsco Saldanha as cíveis 4.100 de 
Caíonde , « 5 0 , 4i'7X o « 7 : i da ca-

' ' ' ( M l r . Francisco Saldanl i» p i s sou a o 
d r . Antonlo pau l luo a cível 4017 d a 
capital . 

O >lr. Antonlo Paul luo passou a o 
«Ir. Xavier ilo loledo a cível M ia do 
Jaliolií-ahal c ao d r . A. França as ci-
se is da capital . 33% do Cainpt-
n a s 3r,:0 de Tau lml í , 4009 de Santos, 
1842 e 3!W3 de S. Jos.1

 ( |o Itlo Pa rdo . 
O d r . A. F rança passou ao df . Itrllo 

Pasto? as c h e l s DiiOi do Itlo Claro, 
4S00 dc Dons Cor re ios , 4J08 do San-
(os n iiior, da capital . 

O dr . Ilrilo llastos passou ao dr . Ar-
llndo i lue r ra a eivei 4011 da c a -
pital . 

d d r . Arl lndo ( i ue r r a passou no d r . 
Xavier dc Toledo as cíveis 1210 de Pi-
racicaba c 3«7ú de Mogy-mlr lm. 

JCL0AMF.XT0S 
Appellaçito cível 

N. 4223. Capital—Appellanle, I.nclo 
Vel^ft; appel lada , d , Carlola T e K e l r a 
•le Carvalho. Itelator, o dr . Arl lndo 
Cne r r a . Negaram provlnienlo . 

—O dr . p rocurador geral do Fs ta -
<lo deu parecer nas appeltaçfies e iveis 
4:iiin <lc l loeainn, .'MiO do Amparo , 
45i"J dc Plrassuuui iga e 4408 de S . 
Jasy do Uarrelro. 

E M L I B E R D A D E 
Foi p e t o cm lilierdade, por ter 

pres tado a necessar ta llauça, o I ta l ia-
no Fcllppe Fahlano, q u e lia «lios f e -
riu, n punha l , o seu patrício Uluseppo 
Peplriczze, na rua do Gazometro, ii. 
• J - A . 

M o v i m e n t o religioso 
fíemfits dc hoje,' 

Km Santa Cecília, missa , ás 7 L|2, 
m m l.tins perennis, e AS 0 L|2 da la rue , 
vesperas can tadas , terço, pra t ica e 
l iençam. 

—Fm Santa Iphygenla , ás O 1|2 d a 
tarde, visita ao Sant íss imo e l iençam. 

—FM S Couçalo, pela manha, me— 
dllarlto «le .leses no horto. 

— Km S. Pedro, :is 8 T|I, missa do 
Santíssimo, segulndo-so terço c l ien-
ÇRUN. 

—Xa rapc l la do Sant íss imo, na Ca -
lliedral, missa com cânticos e , em se-
guida, terço E liençam. 

Calechismo 

Em Santa Cecília, depois da missa 
ilas 7 1 JÍ, aula deca l eeh i smo do perse-
veraii'A, pelo arcedlago dr. Paula Ito-
drl ifues, i j ueexp l l e a r á iaml.em o evan-
gelho do domingo seguinte. 

A s horas da tarde, explicação do 
calechismo para os meninos QUE já II-
z e r am a priii.rlra commuutii lo, 

—Santa Ipliygcnla, 4s S horas, para 
A ineulnos. 

Visita pastoral 
D cxmo . sr . Iilspo diocesano conl l -

núa la/.cndo a santa visita pastoral ás 
matrizes de>la capital , observando r i -
gorosamente o horário por s . exc. pre-
viamente publicado. 

Já eat.lo vis i tadas a s paroehlas da 
Sê, Santa Iphygeula e l l rm. 

Acliialmcnle, sua exc. visita a ma -
triz da Cunsolaelo, pregando, pela 
iitauhFi, após a missa, e ás 2 horas d a 
ta rde , por occasl.1I* do Santo Chrisma, 
um piulrc missionário do S. Corne,lo do 
.Maria, e as II 1 2 horas ila larde , o c o -
Hego Joio evangelista de l iarros, vigá-
rio de Santa Iphygenia. 

Para o p rox imo domingo , 30, e s t a 
annunc lnda a v i s i t a pastoral do sua 
exc. O sr. Iilspo diocesano Á parochla 
do Santa Cecília. 
' O sr. d . José D" Camargo r a r r o s sa-
l i i rá process lonalmeute do San tuar lo 
do S. Coração de Maria para aipielta 
mat r iz , pina o que o vigário revmo. 
monsenhor Bonedieto P. A. de Sousa 
já çonvldon todas as associações O I r -
m a n d a d e s existentes lia paroclila. 

A Julgar pelos p repara t ivos (|iie so 
estilo fazendo, N!to hesitamos e m a P i r -
mar (|ue esse acto se rá talvez o mais 
solentio ENTRE os seus congeneres, de-
vido a ne l tv ldad t do vigário o de seu 
auxiliar . Conferenciara nesta matriz o 
revmo. monsenhor Jose Marcondes Ho-
m e m dc Mello. 

Ordens narras 
No dia 30 do corrente, por occasiilo 

Jo ence r r amen to das solennidades da 
visita pastoral na Consolaçáo, o r evdmo. 
ilspo diocesano conferirá ordens s a -

m s aos seguintes seminaristas : 
Pi ima tonsnra — aos srs. Francisco 

Rodrigues dos Santos, Luiz BÍZJO, \ l -
etor P.iduhi, Sebastião de Oliveira, 
OasWo l.íUcrai Pinto, José Demetrlo do 
Miranda, Jniniarlo Sangl rard l e José 
llenedicto Pere i ra . 
I Tonsuru e ordens menores — aos srs . 
Í.lndolpho I: leves, Nleolau Coiiientino, 
1'ranelsCo Clpullo, Jo!\o I leusdedit de 
Araújo, Domingos Magaldi, AUliba Pe-
reira, Cândido 1 liiòa Cintra, Luclo 
Navler de Castro, L.ulz Crnzaga d a 
Silva, L.ulz fo r res , Maciel Franco, Jo.lo 
Carre'11 e Benediclo Pereira dot San-
tos. 
' Sub-iliaainato — aos srs Josò l l yg l -
no d " Campos o Josi1 Francisco Mon-
teiro, que no primeiro domingo de 
agosio rereberüo o <dlaconato> na 
niatrlz dc Sanla Ceeilia. 

Seminário Episcopal 
S'o p rov imo domingo, .10 deste, CELE-

l i r â S s c - á com a maxtma pompa, lia 
rapella do Seminário, a fesla de Sar ',o 
Ignario de L.oyola, segundo P'. , iroeiro 
daqiielle estalieleelmento. * 

A'S N ho ra s da N);;IR,s, poull l ieará o 
sr. bi-po dloe"-nno, havendo ás F. Iio-
ÍÁS flie \ esperas O b e n ç t m . 
F As no\euas proseguem tanibem ás 0 
boras da t a rde . 

Surti'Anntl 

f r o g r a n i m a das festas do Sagrado 
Coraçío de Jesus c Saiu Anna , padro-
I*IA desta parocht*. 

1'rlduo—Sas noites de hoje, a m a n l i l 
e depois haverá u m trlduo. 

Lei l lo de prendas—.Nas tardes de 28 
e 29, haverá leilões de p rendas em be-
nellelo d a s festas, an tes o depois do 
j r ldvo. 

Dia 30—A's 8 horas da manha , m h s a 
•:;!>• e / immiinhlo geral de zeladores, 
associados e mais fieis devotos quo se 
acha rem dev idamente preparados. 

A s 10 l | I , missa can tada pelo r r m o . 
sr. padre Juveual kolly ; sermJo ao 
Kvangellio, pelo dlstlBelo orador rvnio. 
»r. padre l.uiz l losj l , sendo a orehes-
i ra dirigida pelo s r . Carlos C r o i . 

A s 4 horas, s ah l r i a proelssSa acom-
p a n h a d a pelas i rmandades do Coraç lo 
de Jesus e Sanla Cru*, a lumnos de 
ealechismo, anjos • virgens . 

A' nolle, «lar-se-1 o eneerramei i lo 
das fesla» com Tnnlum Knjo e lieu-
çam do Santlastmo Sacramento . 

A eommlssJo conta com o compare 
Cimento » auxi l io todas os parochla 

r 
Ordem Teretira do Carmo 

Coatlnrt» hoja, *s 1 t ( l horas da 
ur>le, a novena em louvor da padroei-
r a ha egre ja d a Ordem. Prêgar* o 
m d m » . monsenhor Camitlo Passa la -

Santo Ignario de Loj/ola 
Cout laúa boje , em 8. fíoaçalo, a no -

vena em louvor deste san to . Constará 
de oracOei a o santo, terço e l iençam 
ás « i | t d a t a rde . 

Festa de Pirapora 
A tradicional festa «1o santuár io do 

Senhor llorn Jesus de P l r a p o r a se rá 
e i te a n n o nos dias t , S n n do agosto, 
pn igando nos d ias 4 o r> o revmo. a r -
ctpresto Fzechlas Galvüo da F o n t o u -
ra, e lio d ia o, o r e v m o . monseul ior 
Manoel Vicente d a S i lva . 

As procissões sal i l rào logo depo i s 
das missas do 'i o 0 . 

Estes actos seráo precedidos dc ves-
p e r a s soleiines. 

Capclla do Senhor Bom Jesus dos 
Perdoas, dc Xasartlh 

Solennlsar-se- . lo , com a devida 
pompa , nos dias 4, "> e 6 de agos lo 
próx imo fu lu ro , as festas do S. José, 
N. Senhora das Dores n Senhor Uom 
Jesus, cons tando de missa soleune, 
se rmão ao Evangelho e proclssáu á 
tarde , em cada dia. 

As novenas , que p rome t l em ser m a -
gnlllcas, cumeçarf to no dia 28 do cor-
rente, abr l l l ian ladas por u m a e x c e l -
lento liamln do m u s i c a . 

Casa Pia de S. Virenle de Paulo 

I teallsar-se-á hoje nes te estabeleci-
mento de ca r idade , á s 8 horas da m a -
n h a , u m a missa , que a dlreetorla do 
mesmo m a n d a ce lebrar por Intenção 
de s u a bemlel lora a o x m a . s ra . d . 
Anloiila II. Cavlüo, po r ser hoje d ia 
de í cu auu ive r sa r io nala l ic io . 

Uoinarla 

A peregr inação quo esle anno se 
fara ao seul .or llom Jesus, em Tre -
mcmlié dove ser Imponen te . Caleuia-se 
ein mais do d u a s mil pessoas, que ali l 
comparecerão , dev ido aos p repara t ivos 
que se fazem. 

Associações 
ABSOCIAÇIO K n m a n i t a r i * d a 

S. Paulo 
Reallsou-se an te -hontem mais u m a 

r e u n l l o o rd lna r l a de dlreetor la des la 
Associação, com a ass is tência da maio-
ria de seus dlrectores . 

Depois d a le i tura d a ocla da sessão 
anter ior , que foi a p p r o v a d a , passou-se 
ao expediente , quo constou d a le i tu ra 
dos seguintes oillcios r eceb idos : do 
sr. Luiz It. de Miranda , d a .sra. d . 
Anua C. de Almeida c da Fedcraçao 
do Serviço Clinico. 

Foram propostas e acreüns como 
sócias cont r ibuin tes a s exmas . s r a s . 
dd . Zella Pere i ra Monifacio, A n u a 
Claudiim Moreira o os srs . Josií Me-
uoltl Chianugl , l.uiz Sampaio Moreira 
Antonlo Pel l inal l , Josd Gentile, C a r -
inclino l larrelo Coelho e, como soclo 
remido, u .sr. Hilário d a Malla. 

Q v u i i o D r r r i a t i c o e R e c r e a t i v o 
P a u l i s t a 

No dia .1 de agosto, lia sedo social, 
á rua Florenclo de Abreu , 29, 12' r e -
cita social com o drama , em q u a t r o 
arlos, de Castro Mves, ( , 'er t juju, ou 
a reroii/eóo em Minas. 

Agradecemos o convite. 

CEIIH'0 P a n l l a t a do ?.RT.uiloa 
T h e o i i c c s do E a p i r i t i o m o C h i i a t . i o 

Hoje, 27, ás 8 horas da noite, e m 
sua sede, á rua Vfclor ia , 144, s e s s í o 
familiar do estudos. E n l r a d a franca. 
A s s c c i a ç ü o A u x i l i a d o r a , das C.'AA-

Ha'.: L a b o r i o s a s 
Domingo , 30 do correnle , assen ib l ía 

geral, ao melo dia, na sdde social, lar-
go do Palaclo, a. 

Tratar-se-á da tomada de rou la s do 
1" semest re E de outros a ssumplos de 
interesso social . 

S P O R T 

T U II F 

Do Jornal do CommnrJo, do Itlo de 
Janeiro , l l ra inos o seguinte : 

• Pelo vapor lialmaln, entrado no 
Ha 23, chegou mais uni parelhelro ar-

gentino, Impei lado pelo sr . Carios Cou-
tlnho. 

O eaval lo que nas p M a s argentinas 
cor i la com o nome de Alio dr. I V f i f o , 
I'L.eR;ou em opllmas condições. 

JOI l.ey-Club—Para o pareô (iuaija-
IIE;, da cor r ida a rcall >ar-se em 3J do 
correnle , I n sc reve ram- e hontem os 
seguintes an lmaes : Pérola, Irarema, 
Orgulhosa, Jusephus E Criislal. 

—fleal lsurain-so no dia 10 do cor-
rente, no l l l ppodromo Argentino, R,s 
clássicos Jfore de Julho, Cuiutessu o Lha-
aliuro. 

Do primeiro p.ireo c m 1.000 m e -
tros, com um prêmio do O.WIU pesos, 
foi vencedor , em 101 'T[5 segundos, o 
poldro l'lto, por lliiiolito O Tntin, do 
Stud Cantou; Leciathan foi 2" e Cel-
so 3". 

O clássico Condena é u m a corrida 
em 1.000 metros , com o prêmio dc 6 
mil pe^os, para po t r ancas dc dous 
annos. 

Foi disputado p o r onze conco r r en -
tes, que Primera Tiple, por Tonie e 
Corisla, bateu em 'M segundos. 

Bri'jclie obteve a segunda coilocaçSo 
C l.adg de Creu A terce i ra . 

No clássico CJtacnbuco, cuja d i s t a n -
cia É de 3.000 met ros e 10.000 pesos 
de prêmio, APENAS so apresentou Old-
Van, que fez o percurso de a ccõ rdo 
com o codlgo E levantou o prêmio. 

Charrut, por Cau I ler mil e Sento, 
um produeto a rgen t ino quo tem corri-
do com cerlo suceesso na Ingla terra , 
neaba de ganhar o Salforil Boroinjli-
Itandiiaii, em Manchoster , l ia lendo 
an lmaes de bòa c 'asse . 

O Salford llandii u/i uma prova c m 
1.20(1 metros e I.OW l ibras de p r êmio . 
Cliareol ganhou por um corpo, em 72 
segundos. St. Ilrenriam foi 2" C .!/<•-
luiji 3". 

VEM,OnnOMO I AI-MSTA 
Deve real lsar-se a m n n h l um trai-

NIN'1'IITULRH, eu l re os segundos LR<W,I 
do tnlernarional e do Paulistano. 

INFORMAÇÕES 
o TF.MPO — Boletim Meteornlofiiro da 

Comiuisstio Ctographiea e Ceotwjica— 
20 de ju lho — Baromelro , n ir1, ás 7 
horas da m a n h a , 7U1.3 mm.; 3 horas 
da tarde, 70o.2 mm.; 6 horas da noite 
de houlem, 7'io.s mui . 

T e m p e r a t u r a : mín ima, 12*ü, maxl -
n i l . 24». 

Venlo predominante , até i a » h o r a i 
da larde, NK. 

Chuva (cm 21 horas), o. 
Tempo geral, c l a ro . 
FORÇA roí.ic.m.— Serviço para h o j e : 
Superior de dia, o sr. caplt . lo 

Graça Martins. 
O corpo de cavallf .ria da rá nm oITi-

rlal para a j u d a n t e de dia, força p a r a 
a c o m p a n h a r presos a o Fórum o a 
guarda do Palaclo. 

O 1 ' balathao d a r á as guardas d a 
Policia e Hospital. 

0 l a t a l h a o d a r á a guarda da 
cadela , dous offlciaes pnra a ^ua rub ao 
e d u a s o rdeuanças para a secretar ia 
do C o m m a n d o Geral. 

Os demais corpos d i r i a os serviços 
do costume. 

Amanueuse de dia , sargento Gu i -
marães. 

Tocará no j a rd im d a L u z a b a n d a 
de music». 

Fn l to rme, i» pura of!lc:«es e 8 1 p a -
ra as praças . 

M*RK*»A*IO I » . CI. tmrvra r m u a t -
a a — Parlo consul tas hoje, naque le 
Dispensado, T rua Libero Badari), a . 
«O: de I I hora* a* meio-dia , o dr. 
Paula L i m a ; de melo dia á I ho-
ra. o dr. CArte Real; de I ás I , o d r 
Alberto Seabra; de I i s 3, o d r . Theo. 
doro t a y m a , e de 1 ás 4, o dr. Fran-
cisco L. Vlann». 

0< ex»m»s larrneeseopleo» serio 
feit«| «elo dr . ^ de Campos Saltes, 

ia qu in tas - fe i ras • sabbados. d* I i i 
> horas, • os e x a m e s hactenoacoplcos, 
d ia 1 ás 4, pelo d r . Palmeira Rlpper , 
ta aeguudas-felras; pelo dr . Oama Cer-
q u e i » , á s quar tas - fe i ra i , e pelo J r . 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras . 

MATADOURO — No Natadonro Munici-
pal, foram almlhios hontem 103 bo-
vinos, 81 suínos, 20 ovluos e 7 vl te l -
los. 

Inu l I lUados : o suínos , SO pulmões, I 
ligado e 4 Inlesliuos delgados de bo-
vinos, 8 pulmões o 1 ligados de su í -
nos. 

Emblema do car imbo, louro, 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 23 de j u l h o : 
Exist iam 404 enfermos; en t ra ram 17; 

Mlilram, |.'i; fal leceu, u; existem 430. 
Cônsul Ias, 121, 
Receitas aviadas , 2.10; pequenos cura-

tivos, 18; operações, i . 
VArriNAQlo — Fslá encarregado ho -

Jeilo serviço de vacrlnnçAo contra o va-
ríola, na Dlrer lor ia do Serviço Sani-
tário, das II ás a boras da larde, o 
Inspector sanlUrlo dr . Arar lpe Sucu-
pira. 

L O T E H I A B — Resumo dos prê-
mios da loteria da rapl lal federal e x -
tiolilda lionleni : 

r n K u i o s nr. 20:0009 A .'Í')0| 
2 7 3 9 S , . . , 20:000* 

39209 . . , , :.0(HI8 
1 0 8 0 1 , . . , 500» 

rtlEMIOS DE 200Í 
«001 8 % j 10175 l i 030 29770 39113 

•10791 17343 

PHF.UIOS DE 100$ 
098V s03 7081 18000 ME,38 3O300 

40IIL2 41935 12178 II230 
WtKMIQS UE 1009 

1534 10921 11178 17001 20030 
25113 32013 38V33 42312 17IIO 

AmoXIMAC.OES 
27294 e 27203 170J 
39208 o 39210 «LI 

ÍOÍOO e >0001 C0«| 

DEZENAS 

2 7 2 0 1 a 2 7 3 0 0 . . . . 
.59201 a 3 9 2 1 0 . . . , 

10001 a 10O70 
CENTENAS 

27101 a 27300 
.19201 a 31.100. . . . 

10301 a 10700 

FI.VAE3 

509 
idt 
208 

BOI 
201» 
10» 

Todos os n ú m e r o s terminados em 90 
LI'M 08. 

Todos os números terminado) em 0 
Mm St. 

Telegramma recebido pela agencia 
geral do s r . Júlio Antunes de Abreu 

C i i r l o r i t M i l e P U X 

\OI ITK PA SE - —Rua riireila, N. 20— 
' •Audiências : terças-feiras, ,'I | hora 
da tarde, á rua Libero lladaró, N. 17, 
sobrado. 

t l J I , DA SE '—Rua da Libenlade, 
I"I;-A—Auuie. 
ir.eio d ia . 

•Audiências ; quartas-feiras, ao 

IHI.LA MARIA V.'. — Rua Vergueiro, N. 
«IOL-A—Audiências : sextas-loirus, ao 
melo d ia . 
ÇJANTA IPHVOEXIA—Rua Aurora , N. 
"32 — Audiências : .sexUu-fviias, ao 
melo dia. 
/LONSOLACÃO—Rnadr . Álvaro DE Cur-
vvn lho , :m—Audiências : segundas-fel-
LAS, no meio Jia . 

CANTA CECÍLIA—Rua dasr . i lmeiras, 
"N. 41—Audiênc i a s : tercas .oiras, A, 
11 L.oi as. 
DRA/—Avenida RNIR;el Pe tana, n . 
«128-A — Audiências : quar lus-re l ras , 
ás 11 horas. 
j(I:LI ::.MZI.MIO-Avenida da l i i lenden-
" c l a II. 2IJ'J—Audiências : tabb .ulos.ás 
9 1|2 horas . 

A u d i c i i c - > A « p i i M i o a s 
l io presidente do Estado, Iodos o ; dias, 
" da 1 ás t ho ras da larde. 

Do secretar io ,1o In ter ior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 ás 1 horas tia 

taide. 

»o secretar io da Fazenda, todos os 
dias. 

Do secretar io da Agricul tura ,segundas 
e sextas-feiras , da I ás 3 horas . 

NO TB1IIUXAL DE JUSTir. l 
A' r n á Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
melo-dla . ( limara Civil, quartas O sali 
liados, no meio-dia . 

NO FORI M 
Quintas-feiras: dr. Clementino da 

Sousa e Castro, JUL/ da F vara de or-
pliams e ausen tes e Í ' criminal, ás II 
l iorns ; d r . Miguel de Godoy Moreira o 
Cosia, j u i z da 1" vara de o rp l iams e 
ausènles e 3" criminal, ao M io-dla : 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
L ' vara eivei, cunimorclal c cr iminal , 
á 1 hora. 

Sabbados : dr. t 'rbano Marconilís do 
Moura, juiz da varo criminal, pro-
vedorla, feitos «In fazenda E execuções 
crlmlunes, no meio-dia ; dr. Jos • Ma-
ria l tour roul , juiz da 2* vara cível, 
coirmiercial C r r iml i ia l , á 1 hora. 

NO ICIZO rEOERAL 
Audiências c í v e i s : quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências c r l m l n a e s : sexlas-felras, 

ao meio d ia . 

l ' ( ( i ' o i a s i l i v n n g e l i e a s 

L1 R.R,NI:I* RVANOELICA MIESIVTEBII-
NA—Rua Maranhão, 0. Aos domingos, 
ás II horas e mela da manha , e á-, 7 
e meia da nolle, culto publico; às i 
e n ela d a larde , aula bllillca. A's quar-
las-feira, 7 e icela (Ia nolle, eul lo pu-
bllco. Pastores , rev. d r . J. It. S.nlth e 
Erasmo Braga . 

EI.REJA EVANR.ruc.A pnnsnvTr.RiANA 
rNlDA—Alameda üambi-.s, 4. Aos do-
m i n g o s ru l lo publico, ao melo d ia o 
ás 7 horas da nolle; escola dominical , 
ás II LICIAS da m a n h a , e reun ião da 
Sociedade de Esforço CUrisIlo. A s 
quintas-feiras , ás 7 horas da noite, 
rullo publico. Paslor , rev. M. U. P. de 
Cnrvalhosa. 

EGAF.JA r.VAN* F.I.ICA pnrsnvTre.IANA 
ITALIANA—Braz—Hua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
II horas, es tudo l ibl leo; ao melo dia, 
mi to . A s quintas e domingos, ás 7 
e meia d a noite. Pastore, rev. Júlio 
Sangumetl l . 

ír.nr.jA rvANe.RI.icA m a v t r a n t t 
iNiiBrENprNTE—Rua 21 de Maio, 50. Aos 
domingo», ás II e 40 mts. da m a n h a , 
e 7 da noite, culto publico; ás 10 e 
meia da m a n h a , escola dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, eul-
lo publico. Paslor , rev. Eduardo Car-
los Pere i ra . 

F.I,NI:IA F.VAXIN.ir.A MR.TUomsiV — 
Largo 7 de .Scleniliro, 8. Aos domin -
go», ás I I liorns da manha , escola do-
minical, ao melo dia , eullo publico, 
ás o ho ra s da tarde , reunião (te l.iaa 
F.pworth, ás 7 horas da nolle, culto 
publico. A's qi iarlns-felrn, culto pnhll-
co, ás 7 horas d a noite. Pastor, Auto-
iilo dc Sousa Pinto. 

EOILF.JA EVANG*LICA MrinODISTA ITA-
LIANA—Rua dos Immlgrantes, 130. Aos 
domingos, ás I I h o r t s da mnn l i l , es-
cola . lomlnlcat , ao melo dia, ru l lo pu-
blico, ás 7 horas da noite, eullo publi-
co. ás qu ln las - fe l ras , ás 7 horas da 
noite, eul lo publico. Pastor, rev. Aiton-
so Bevllacqua. 

er.EFJA UVANCFLICA BAÍTISTA— Rua 
General Osorlo, 9. Aos domingos, ás 
I I horas da m a n h a , escola dominical , 
• o melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras , *s 7 ho-
ras da noite, culto puHleo. Pastor , • 
rev. J. J. Tay lor . 

iOaF.JA PROTESTANTE 4 U O I - Í Ü ' 
meda RamIXis, 4. Domingos, ás 10 bo-
ras da m a n h a . Pastor , Baur. 

F.C.RFJA CRALSTL AVANARLIC.A — Rrll 
C i lvao Bo-no , o . 39. CuI(o q i s terças, 

qu in tas e domingos. Terças e qu in tas , 
i a 7 horas e mela d a noite. Domingos, 
t s IS boras e mela e ás 7 e mela. 

• t . P a u l ' » A a f l i c a n C h u r c h 
RUA DO UU.M IlETinO 

Sundays 
Clil ldren 's Sunday Seliool. . 10 A. M. 
Matlus II A. M. 
Evensongr 7 P. M. 

Cliaplalii Rev. W. II. Morris B. A. 

C O W I X . I I H M 

I ICK-COXSt LADO DA SUÉCIA E .NO' 
' RLEGA—(llorli 

/ 'ONSLLAIlO GERAL DA ITALIA -
v l . a r g o da l lepuli l lcu. 
r ü N S I LADO DA FRANCA—Hua Má-
VranliBo, 13. 
ÍIONSULADO DA AI.LEMANIIA— Rua 
VS . BENTO, 01. 

CONSULADO HA AUSTRIA-IIUNC.RIA 
—Rua Pirapi l l l iguy, 21 (Liberdade). 

CONSULADO DE PORTUGAL—Rua S. 
x. Bento, 30. 
/ 'ONSt LADO DA REPUBLICA AROEN-
v'1'INA—Ladeira do dr . Falcão, 2. 
CONSULADO DO UHUGUAY-l lua Ll-
x-bero l ladnrõ, 17. 
ítONSULADO DO PARAGUAY — Ala-
v m e d a dos Andradns , 2H. 
/tONSULADO DA HELGICA-I lua de 
t s . Hento, 43. 
fiONSULADO DA VENEZUELA - Rua 
x-Direita, 10. 
/10NSULAD0 DA IIOLLANDA—nua do 
v s . llenlo, 81. 
BICE-CONSULADO HA INGLATERRA 
* — Rua de S. Bento, 41. 
\fICE-CO.NSL'LADf) DA I1ESPANIIA-
• Rua Direita, 10-C. 
VICE-CONSULADO HA SUISSA-Rl l a 
* Dôa Vista, 27. 

ISULA 

-(l lorlo Botânico^. 

Correio Ocral 
TAXAS riE FRANQUIA E PREUIOS DOS 

VALES . POSTA;:» 
Cartas ordinarias—200 riíis pnra o 

Interior e 300 réis pa ra o Exlerlor, por 
15 grammas ou fracç-ao de 15 g r a in -
mns . 

Bilhetes pustaes simples—50 NMS pa ra 
o Interior O 100 réis para o Exler lor , 
rndn .u tn . 

Bilhetes poslaes duplos—80 réis p a r a 
o Interior c 300 réis para o Exler lor , 
cada um . 

Cartas-! itheter,—300 réis pnra o inte-
rior e 3L'0 réis pa ra o Exterior, cada 
u i r a . 

Impressos—20 réis parn o Interior e 
io réis para o Exterior, por CO gram-
m a s ou fracçDo de OO grammas. 

•lornaes e Iterislas—tn réis para o 
Interior e 00 réis p a r a o Exler lor , por 
50 grammas ou frae.-ao do 00 grani-
mos . 

Manusrriplus—150réis parao lu ler ior 
e 250 réis para o Exler lor , por 50 
g r a m m a s ou fracçao de 50 grammas 

Amostras—100 re is para o lulerior 
e 150 réis para o Exler lor , por 50 
g r a m m a s F.,I friiceiio de 00 grammas . 

Prêmio de registro—200 róis p a r a o 
Interior E 100 réis pa ra o Exter ior , 
por objeeto. 

Cartas— Nilo tia l imite de peso ou 
dimensões para esta cla.->se do corres-
pondência . 

A s car tas nüo franqueadas p:\;arflo 
no destino o dobro do porte ou Insuf-
i c i ênc ia ; as de procedene.A e x t r a u -
; c i r a pn_'ar!lo 100 réis , por 10 g r a m -
mas ou fraei ,1o. 

Nos aelunes bi lhetes poslncs ou ear-
las-bi ihetes ns taxas serào comple ta -
das coni seIIos adliesivos. 

A taxa mín ima D os manascr lp tos 
p a r a o ix t i . inss i ro i rá de sou réis o 
das amos t ras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores de vales pnga-
rao além (Ia l a \a e registro: até 2 
•LOO réis; alii :AJÍ, 700 réis; até LOOJI. 
IJ2ÚU; ALI' 150», I$750; ABI 2009, 2»250: 
e 500 !•• is por 1009 ou Iraerüo exco-
den lc de 200$. 

E' obrlgulorlo o regUIro do e a r l a s 
remet lendo vales. 

lleijlslro com valor—Limite máx imo , 
30I 1». 

As rarlas pagarão, a l í m do porte, 
registro e outra qualquer luxa a que 
estilo sujeitas, até 10$, 3UOS e 100 réis 
por CS ou f rareão de 08 excedentes. 

E' facultativo o porte das cartas E 
olirigntorlo o das uu l r a s co r i e spon -
deuclas. 

T » b « l U l l » a 
ÂNGELO DE ARAÚJO— 3" tolielliao 

- S . Paulo, ra r lo r lo , Iravessa da Sé, 
10-A; reslueueln, r u a Vergueiro, 29-A; 
lelephone, m u . 

T r u d n e t o r i i i r a m e i i l a d o 

E . H O L L E N D E B 
para o franeez, Inglez, al lcmao. Ita-

liano, hespiniliol e hollandez 
Rua Senador Fel jó, 27. Tel.541. 

A D V O G A D O • 
/ ' A R L O S D E C A M P O S e T h e o -
x- d o r o D i a a do C a r v i . l h o J ú n i o r 
— A c c o l t a j n c a u s a s n a e t a c a p i t a l • 
fora . E a c r i p t o r i o i r u a Q u i u z e de 
N o v e m b r o , 3 7 ( a o l i r a d o ) 

1)11. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escr lp lo r lo : Rua Direita, U. 10-11 (so-
I rudo). Resldenela : rua D. Verldiana, 
31. Consu l t a s : das 10 ás I horas da 
larde. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos LI!m seu 
eseriplorio á mesma rua dc S. IJciito, 
LI. 57 (sobrado). 

I l e l l l i h l i H 
O cirurgião dentista A. Castello fa? 

qualquer t rabalho dos mais ape r fe i -
çoados e mode rnos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. A c -
c e l t a p a g a m o n t o e m p i x B t a ç õ e a , 
prériaiiienlr eontratfulus. — Gabinete o 
resldenela, rua d o S. Bento, U. IS. 

I R 5 L C L . L 0 0 J C A . 0 1 C , 

M C D L C O ? 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

vers idade do Paris, cirurgião da BE-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especial idade : mole ,tias de senhoras, 
das vias ur inar ias e parto-.—I!esidRTU-
rla : rua Brigadeiro Tolilas, OL-A. Con-
sul tór io : rua de S. Dento, 30-A (dai 
12 ás 3 L|2J. Teleplione, 001. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L I I O -
Cin i rg ia e molést ias de senhoras.— 
Consullorio : rua d e S. Hento, I I. Re-
sidência: rua Yplranga, N. S. 

INDICADOR COMMERCÍAL 
A O C O L O S S O P A I ' M S T A — 

F a b r i c a d e CHAPÉUS d o sol, d e 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , Aven ida 
ü a n g c l Pestana , H 7 — Í a l u í c a o 
e n n c e r t a t o d o c q u a l q u e r e l i a p é o 
d e sol o u benga la , g a r a n t i n d o 
per fe ição n o t r a b u l f i o . I l g p e e i a l i -
tlade e m fazendas do n l g o d ã o e 
seda para homens, senhoras o 
crianças—S. Pau lo . 

P H A R M A C I A E D R O C A P . I A 
• F . V K A U T — I í u a d o C o i n i n e r c i o , 
SC—Casa i m p o r t a d o r a d o drogas . 
/./<<•(> /'ci/oral Ilulsami' o—for-
m u l a d o dr . W o i l a s t o n . LÚ' o NIE-
l l i o r r e m e d i o , de n c ç ã o p i o m p t a 
o segura , segundo a o p i n i ã o u n a -
n i m o do d i s t i n e t o s m é d i c o s , c o n -
t r a a s tosses , c a t a r r l i o , b r o n u l i i -
te, i n f l u o n z a ; É d o g i a n d n s u p e -
r i o r i d a d e a t o d o s o s i n d i g o s t o s e 
desagrudaveis xaropes , pílulas o 
p a i i l l i a s . O m o d o DE u s a l - o es-
tá explicado sobre o rotulo. 

I.A S A 1 S O X - - O f f i c i n a de cos-
turas de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. Hua de S . Dento, 14 — 
Henr i que Bambe rg . 

V I N 1 I O L I A R C E U fabr ieo d e 
H o d i ; ; ; u c s P inho S: O., É O m a i s 
ngradavc l o g e n u í n o vinho do 
Po i to c o n l i e c i d o . 

CA « A I! F. V I Í . A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s O i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS I>N A I . f c r K r . , dos 1110-
Uior :s n u e t o r e s , a JU^UOO, LÍIS )!)3 
E SOÜOHO. 

1 ' iAKos u s a d o s . A t ú .11 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
ranlJdOK, desdo 7008 a 1:10!)$. 

nr. WICIR, o m e l i i o r o ma i s ro -
s i s t e n t o d e t odos o s p i a n o s . 

E . £ e v i l a c q n a & C 
Rua de S . Bento, 1 L-.V—S. Paulo 

N A C A S A I U R U E L É q u e s o 
c u c o n t r a a leg i t ima A</IIA DA 
Uellezct, especif ico c o n t r a a s es-
pinhas c manchas do rosto. 

D R O C i A R I \ E P E R F F M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o d r o -
gas , p r o d u e t o s c l i i m i c o s , e s p e -
c ia l idades p l i a r m a c e u t i e a s E p i 
f u m a r i a s p o r a tacado o a v a r e j o 
— J . Amar . M I O & C'.— R u a D i r e i -
ta , 11. 

C A S A R A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m grosso de roupas pa ia_ m e -
ninos c i n e n i n a s . T m p o r t ieão d o 
f a z e n d a s E a r m a r i n h o . Vendas 
por a l a e a d o . R u a D i r e i t a , Í - — S . 
P a u l o . T e l e p l i o n e , 1.157. 

T O N 1 C O D E C A M A C A N , c o n -
tra A caspa e q u é d a I!o cabeilo , 
é a Casa B a r t i e l QUEM vende o 
l e g í t i m o , r e c e b i d o d l r c c t a m c n t o 
de P e r n a m b u c o . 

OCULISTA— Dr. P. Pi.ntital— EX-
chefe de clinica do professor Wecker , 
com longa pratica em Pernambuco, J 
de volla do sua viagem Á Europa , 
onde, durante \ a n n o s , f renuentou as 
prlneipaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos , em Berlim, 
Paris o Vlenna, t r ans fe r iu sua residên-
cia para osta ra pi tai . 

Consullorio : Hua do S. Bento, 31, 
de 1 ás i horas. 

Resldenela : Rua Victorlno Carmil-
lo, 2». 

1)R. MELLO BARRETO — Or.RU.sTS 
— .Membro da Sociedade Opllialmolo-
gi ra Mexicana e da Socledado F ranco-
za de Ophlalmologla. Resldenela : WA-
nida Rangel Pes tana , 00. Consultório: 
rua Direita, J L 

DR. A. LUZ DO REGO — Medico C 
operador—(Cirurgia em 'ral E molés-
tias de senhoras; . Resldenela: rua das 
Palmeiras , U. 11. Consullorio: rua DE 
S3o Bento, n. 'Jl (de 1 ás i L[2). Tele-
plione, 1010. 

DR. RURI O MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Sanla Casa . Residência : Alameda lia-
rão de Limeira, N. 31 Consul lor io : 
rua S3o Bento, 13, de 1 ás I horas, 
l e lephone , W. 

DR. VIRIATO LIRANDÃO — Clinica 
medlco-eirurglra e es | ieclalinente mo-
léstias dos orghni iienUo-urtnarios, 
peite c uipliilit. Consu l t a s : de I AS 3, 
rua da Boa-VIsla, LL. Residência: lar-
uo da Lilierdade, 33. fci9(ihone, n. 
loa 

DR. 1)1 LI.NO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouetdos, nariz ' garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura Bra -
sil, com pratica de Paris e Vlenna, 
m e m b r o t i tular da Academia Nacional 
de Medicina, e v m c d i c o eíTectivo da Po-
Ivcllnica do I t l o e ad jun to da Sanla 
Casa .—cons . : 3, rua Direita, .Ias li i s 
3.—Residência : I'7, Riac.huelo. 

IIOMOEOPA TltlA do medico d o u -
tor Marcos Ar ruda , segundo o sys te -
m a .H»!iiiemau« — Pliarinacla e lal>o-
ratorio, na rua d a Gloria, n. 71, la r -
go de S. Paulo. 

DR. J. THOMAZ DE AQU1.NO—Medi-
co pir te iro—Especial is ta em molest as 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Aiilonio, 88.—Consultorlo iprovlso-
r loe na mesma resideocia. Teiephoae, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA —Medico—Ksp«-
r ia l ldade , moléstias do corafáo , pn l -
mfles t de cr ianças . Atlende a c h a m a -
dos em sua residência, á m a Briga-
deiro Toblas, 9 i . Consultorlo: r u a 13 
de Novembro, 1», de 1 ás 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—0* Fa-
eu Idade de Medicina de Paris. C.linlea 
medica, cem especial Idade— S»pA«l» » 
• iittHni dn petle. Consul tór io : r o a de 
SSo Bento, »«, de l ás t horas. R e s i -
dência rua D. Vlr ldiana, 57. Tí tept lo-
• e , HO, 

A O S S R S . D E X I I S T A S - R ) / ; o . 
lição lín i'cr."t), c a s a e s p e c i a l d o 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o temo a 
concorrência das suas c o n g ê n e -
res , porquan to Ó a p r i m e i r a NC3« 
lo g e n e r o c m t " d o o B r a : ii. 

M a n t é m d e p o s i t o s l i a s p r i m e i -
r a s c idades deste Estado, como 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
t o e F r a n c a , o CM U b e r a b a , no 
E s t r i t o DO M i n a s . 

Importação directa da:S princi-
I>aes f a b r i c a : - , eoin c o r r e s p o n -
d e n t e s o easiis d c c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P l i i l a d e l p h i a , I . o n -
d r e s ,Pnr i9 , P u t t l i g c n E Elberf d d . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o A- C. - Rua 
S. Hento, 10. — Caixa N. 71.— S. 
Paulo . 

P E I T O R A L D A S C R E A N I . A S 
d e AS.s i s—O melhor medicamento 
p a r a tosucj das c r e a n ç a s . 

A G E N C I A G E R A Í . D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — Casa fundada e m 1KKI. Sa-
l i s f a z - so q u a l q u e r ped i do d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
ta, 3Í). Caixa do Correio, 77. JÚ-
l io Antunes de Abreu . 

N A C A S A B A I ! C E I, É q u e s a 
e n c o n t r a o F e r m e n t o l l u i g a r o , 
preparado no ins t i tu to Pas teur 
de S . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
Fermento Búlgaro d o Inst i tuto 
Pasteur. Únicos deposi tár ios -
Variai & C. 

C O Q U E L U C H E — To.ssm. bron-
c/iiles rlc., cura r a d i c a l r o m o 
Peitoral o u Curarjuatã, de A s -
s i s . 

Secção livre 
« A Vida A m e r i c a n a -

(TXUR-TRIA PASTORIL, A .NIEI I.XRRA 
F. lAlialCAS) 

por P. dt llnusiei s 
O «r. se?ret.irio da Agricul tura , d r . 

f a t i o » Botelho, cons iderando ' ine i 
de a l io a l cance , como es t imulo [ a r a 
o nosso a d e a n l a m e n t o Industrial e 
i!;TICol», d ivu lgar no Estado de S l o 
Pau lo o conhecimento dos riclos que 
evidenciam o marav i lhoso progresso 
da America do Norte, acaba de adqu i -
r i r os úl t imos mil exemplares d 'A 
Vala Americana, de llousler», os qnaes 
se aeham a r e n d a nas l ivrar ias Laem-
mert , Ca r r anx , ClvIlisaçSo, Falcone, 
Alves e Magalhães, á r a i á o de 3»mo 
cada e s e m p l a r (preeo mín imo ' , f a i e n -
do-se l ivre de por te e r e m e n a para 
t j u a l q n t r ponto do Estado. 

A aequls le ío d .4 Vida Airerirana 
far-ae-» med ian te pedido endereçado i 
Secretaria da A i r i cn l l a r a , dando-se , 
porem, preflerencHi aos asMgnanles do 
• BotetMn- d n u e t l a REPARTLÇ^, 

" 0 MELHOR PJíLSEVTE PARA Ll ME\l\0 " 
N o v o l i v r o d e h i s t o r i a s 

CONTOS PARA MEUB DISCÍPULOS 
r o a CRAM.RI ABHSTRONii—tDIrtclor do Ogmnasio Anglo-Brasileiro) 
liste l ivro de historias p a r a a inor tdade, bellaineule I i iustrado |>elo conhe-

cido ar t is ta Carlos de Servi , é a única obra no genero atò aeora publicada no 
l l r i s l l , onde lia g r a n d e falta de livros luteressautes , especia lmente destinados 
a colleglnes. 

o volume conlém os seguintes c o n l o s : Ricardo, o Intrépido (conto hlslo-
rlco); A mlssllo do pr ínc ipe Vaiiredo (conto allegorlcoi ; O lamlior de liolierto; 
Um pentieno beróe (contos adap tados do Inglez); c ruc l l lxo de ninr l lm lada-
p lado do allem.loi; O pequeno t raidor (adaptado do franeez) e Alexandre de 
(i lenalmoiid (Historia do m a r / . 

Todos ita serie de historiai moraes e Inslruellrai, originaM, ou litremenle 
adaptadas das tlniiuas rrtrawjeiras, e contadas pelo auelnr, aos domingos, (i/ini 
dr enhrler os seis ditei pulos no Cgmnasio Anglo-Brastletro de S. Pauto. 

Está à venda na l ivrar ia dos edilorc , L A B M H I E T h C O M P , S. P a u -
lo, e em Iodas as pr ine ipaes l ivrar ias do Hrasll. 

l íapidoa e f f s i to3 
T I al a K o asslgnado, doutor em me-

dicina pela faculdade do Rio d e Janei-
ro.—Cerll l lro que lia ollo a n u o s EIN-
prego o p reparado de o ' eo de ligado 
de bacalhau rom hypophospb l los de 
culeio e sodlo, denominado Emulsfío 
Abreu Sobrinho. Aeho-rne, pois, perfel-
la inenle liabllllado a a t t es la r que silo 
rápidos e b?ueUeos os seus elfeilos, to-
das AS vezes que se n t lenda bem a In 
dlcac&O clinica. 

Capilal federal , 12 de novembro de 
18'JU. 

BN. AI.I F.IITO nr. Snjti-IRA 
Reconheço a firma supra . — Itlo, 28 

de março de 18'.U.—Em tes temunho da 
verdade' — Ibrabim Carneiro da Cruz 
Machado. 

Escrofulas 
A c o n s e l h a m o s s e m p r e á s p e s -

s o a s a c c o m i n e t t i d a s d e s t a t r i s t e 
a f / e c ç ã o q u e t o m e m o o l e o d e 
l i g a d o d o b a c a l h a u d c R e r t l i é . 
E ' o m e l h o r d e p u r a t i v o d o s a n -
g u e , e i s p o r q u e e l l o c u r a , r o m 
c e r t e z a e s e m a b a l o , n s m o l é s -
t i a s q u o p r o v é m d a i m p u r e z a 
d o s a n g u e , ! a e s c o m o a s e s c r o -
f u l a s , o s h u m o r e s f r i o s , o s t u m o -
r e s b r a n c o s , o s o z a g r e s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e Me-
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a -
r a r c e o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s . E ' o ú n i c o o l e o d e 
f í g a d o d o b a c a l h a u q u b o b t e v e 
e s t a r e c o m p e n s a . 

U m a c o l h e r , «ias d e s o p a , c m 
e j i d a r e f e i ç ã o . 

O v i d r o , 'J f r . 50. 

A ' v e n d a e m m u i t a s b " ' a s p l i a r -
m a e i n s e n o d e p o s i t o g e r a l : f . 'usa 
L . I ' r è r e , 1!), m e J a c o b , P a r i s . 

Exija-S;e o n o m e d e R e r t l i é e m 
CÜILA v i d r o . 

1*. S . — R e e o m m e n i í a i i i o s e s p e -
c i a l m e n t e o o l e o de f i c a d o d e 
b a c a l h a u d e B e r t i i ó p a r a as cr ian -
ças (|UO n e c e s s i t e m d e ü o r t i f i c a n -
T ' c d o d e p u r a t i v o . 

Para todo3 -

Curas r a á i c . I.c3 
1)0 Rojurii , Itlo 

firande do Sul, es-
creve o hiunai i l la-
rlo - r . tenente An-
tonio José Pereira 
ao sr. VI-conde de 
Sousa S o a r e s : 

. . . Cumpre - m e 
partir, par-vos que 

lenho feito Já d iversas curas com os 
Esneclflcos da vo-sa Soea Medicina. O 
pr imeiro doen i " foi uma criança com 
uleerações lia liocca, a q u e m com Ires 
diises dos remédios acTiiseliiados pela 
referida .Yoca Medicina STICJRUM ledas 
as fe r idas . . . . 

Depositários em S. Paulo : I l i ruel \ 
C., rua Direi Ia, 1 ; Eebre, IrinSo A 
Mello, rua L.I do Novembro, 1, e 1. 
Amaran te STC (.'., rua Direita, LL. 

{toa, limite esse que, n o i t e rmos i e t« 
m a expostos, vira a i fectar os seguin te! 
t rechos: 

d e Batalaes em deanle , n a lal iel l t 
café; 

d e Restinga em deanle , n a tabel iã 
ca fé de 3 - A ; 

d e Crys l aes em deanle , n a tabeliã 
ca fé de 3-11. 

Aos despachos d e algod.lo. na l inha 
t ronco n r amaes , s e iüo app l l eadas a s 
seguintes laliellas: 

A algodáo em r a m a , a la r l la dlUS-
renclal d e café lienellclado; 

a algodão cm caroço, a tabeliã I , 
s e m abat imento: 

a e i roço de a lgodío a l abe l la 14 com 
al a l imento do iii "lo q u a n d o em u m a 
touelada pa ra cima e a labella fi q u a n -
do para quant idades infer iores a u m a 
tone lada . 

Campinas , 18 de ju lho de HiO:;. 
Jusií PKIIRIRA Ri.iiore.AS 

fnspeelor g e r a l ' 

OUA ingEeza 4 de OIlANÀbO <C C. 
Tônica, apperitiva c an* 

li-febrii. Indicada no tratamento 
d i a n e m i a , l e u c e m i a , ch io -
r o s o c infecçôcs f j e n e r a l i i a -
d a a . ?odcT«so projiliylatito do 
I m p a l a d i s m o c grande regi-nc* 
rador na convalescença do enfer-
midades longas 

A' \ cuda cm todas as boas 
pha rmac la s e (.iro^uria-. (.0 

E i b e i r ã o Prets 
lie Felice I'eio-1 a l.uiz Car los : 
Mande ,'o?o 10 dúzias de vidros de 

Piliit/is sud", ipras. A p rocura • e x l r a -
ord luar la . i la m u i t a injluenza e constl-
pações. 

A' venda em S. p.iulo n a drogaria 
de J. Amaran te & c . e n a e a : a Lebre, 
f i l h o & C. 

A P U T O S 

6 A ' 0 O À M E L « O R T 5 / 

E s c o l a F o l y t a o h u i o a 
t x SC LI I P I; A O D E M A I n I c Ü I. A 

De o rdem do dr. d l rec lor , faeo p u -
blico para conhecimento dos inferes-a-
dos, que as liiscrlpções p a r a ma t r i cu l a 
nos diversos cursos desta Escola coine-
çar.lo 110 dia 1" de agosto C encerrar -
se-5o no illa 88 do mesmo mez, nllo 
SENDO adni i l t ida l u s c r l u ç a o a l g u m a pos-
lerlor , sa lvo mollvo a l lendive l , allega-
do perante o direclor no prazo de 10 
dias apus o encer ramento . 

S. Paulo , 22 de julho d « I % 5 . — O s e . 
c re ta r lo da Escola Polytcchnlca , Jus>: 
Brandi dc Canaltui. 

I m p o s t o predial 
De o rdem do sr . coronel inspeel-JÍ 

do Tbesouro do Estado, faeo iiulilleo 
p a r a conhecimento dos interessados 
que , por despacho do exmo . sr. dr . se. 
c re tar lo da F azenda, desla (lata, lier. 
prorogado ABI 31 da julho proximo fu-
t u r o o prazo para o p a g a m e n t o sem 
inul ta do imposto predial do corrente 
exercício. 

I tecebedorla da capilal, 30 de junho 
de 1903, 

O a d m i n i s l r a d o r 
Antonio Pereira de ijuetroi 

oiRr.oToniA no l e n v i e o SANITAHIO 
lie o rdem do sr. d r . d l rec lo r faço pu -

bl ico que começa hoje a fun re iona r n,-> 
s éde desta repartlçSo i r u a F lorenc lo 
d e Abreu, n. i l -A , o serviço de Inspec-
e.lo das a m a s de leite e o ' consu l lo r io 
p a r a iacianles, filhos indigentes . 

o serviço funcclonará de 8 is S ho -
ras da luauhll, E o consul tor lo das 
as tu L|2, Iodos os dias ú te is . 

í e c r r l a i i a da Dlreetorla do Scrvle» 
Sani tár io , S.lo Paulo, -Jl de julho d, 
IGOu. 

0 secre tar io 
XKRKI- RANGI:I. PK.MAVV 

F A X I N U N O L O A 

\ InjefeSo de Mendes pa rece loie 
d á na' moda, porque a procu ra vem 

de :-j<!as as par les c a v e n d a é e m to-
das as pharmaclas . Drogar ia l'.culi>la 
e e a - a l .e l re , f i l h o A- C. 

Aviso 
O c l rurg i lo denll.ita l .ul? r.onies 

c o m m u n l r a aos seus amigos e eii_ 
entes que t ransfer iu o seu cabluele 
den tá r io da i na JoAo, n. -'i, para 
a r u a S . B e n t o , u . 3 1 — s o b r a d o , 
onde será encont rado Iodos os dias 
úteis, das b iioras d a n iauhü ás õ 
liora.s da larde. 

ü o r r a c h a d o m a n i ç o c a 

O dr. secrèl.irli da Agr icul tura , 
com o intuito de i .nlinnr os riilllvado* 
res dc inauiçoba deste l -lado e pro-
poreiouar-lhés a u n la fa. il de • eus 
p r o d u t o s , p romovend> u ioa eorieii le 
de relaíTies eominerciues co:n o , iner -
cados do çeuero, convida o 3 p l an tado-
res a enviarem a bo r r acha coibida i 
Expo.siçJo li-tadoal de A n i m a i , a r ea -
l lsar-se 'em breve nes ta capital , onde 
ficara exposta em tocai re.-.ervado para 
esse lini. 

l is srs. expositores, se a : - l m quize-
reni , poderão a u c l o r l i a r o governo a 
v e n d e r a bor racha r eme t t l aa , p ira o 
que se p rocurará a n .e lho. eoi jcaçAo 
U j mercado . 

L y m j h a t i s m o . e c c r o p h u l o s c , r a -

c h i t i s m o o t u b e r c u l o s a 
c u r : m se com o F.l rir iV r.lr'' <>,•!'os-
phalos de S. '/•' Macedo Suar . ' |ue é 
um regenerador energico e eítlcaz pa ra 
r e s t a u r a r as forças do o rgan i smo. 

Depo-iio : F U a n u a c i a A a s o r s , r u a 
Aurora , C5. 

S . P a u l o 

De P. Vsz de Almeida A C.—Mande 
C O M O encommenita à:» dúzias de vi l ios 
das 1'ilul.is sudoiilii-as. lia muil . i pro-
c u r a , por causa d i Inl lnenza. 

Continua a p rocu ra do an t l - rheum. i . 
tico Paulistano e d . ileput itiv» l. lcor 
Milipsorico. 

A' v e n d i l a m b e m na casa I.ebre, 
1'iilio 4 C.; e em Pir . tosunuu^a, na 
i'h i rmacia Central . 

Araraauara 
D Dinrto Popular e - t i an i ienc lando 

Xarope uu'1-astlirnalleo de Mendes. Es-
le i i io o de l .uiz Carlos, que o a i i -
et<ir da Solur/ln aati-aslii nulicu, espe-
cifico do Meiides—l.uiz Carlos . 

D",nos|!ar!os : Machado A- PaivUo, em 
A r a r a q u a r a ; em S. Paulo , J. Aina-
ran le \ C.. e no Rio dc Janeiro , Silva 
Comes & C. 

A V I S O S 

C o m p . E a m a l F e r r e s C a m p i n e i r o 

1'revliie-se ao publico que , no rnez 
de ngo-to p . fu turo , v igora rá ii"-,la es-
t r ada e n a secc.io Kunilense a taxa 
cambial dc 17 d*., ou com «ccre-r imo 
d e l.'í "i„ s o b r e a s liáses d a s laliellas 
1 A. 2 A, 3, 3 A. :i II e d e 6 a 17 : de 
9 "I,, .sobre a tabella 1 A e sal no Ra-
m a l Fér reo . 

.Na Kunilense, b"-m o m e s m o augmen-
10 tabel las 3 A, 3 11, 4 A c sal, e de 
•i a 17. 

t a r n [ l a a s , i t de ju lho de lODõ. 

AL..:,;:: . I!. n» «:Í.VA r. OUVKIBA 
Inspector geral 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

TAR1I A M JVF.L 
N'o mez de agosto p r o x i m o fuluro 

vigorará nes ta es t rada <• no ramal .Io 
i . t m u p c trecho mlneiroí , a laxa cam-
bial de 17 d. por l | , equ iva len te ao 
ai igmento de r> % sobre as razões 
noru.aes das tabellas de 1-A al-- 3;—5 
na par t" federal c 110 refer ido trecho 
de i . u a x u p é e de U a té 17:—sendo 
Isentas de cambio as lahel las 2, l e 
gêneros de pr imei ra necessidade, e na 
par te es tadoal a laliella fi 

As razões das tabellas ' -A e sal LE-
r.to o aeeresclmo de '.) J\, 11a II11 lia 
lroi.ro e r amaes e n.lo sot f reráo au-
gmenlo a l^um nas linhas dc roncess lo 
federal e nem l i o pouco n o trecho mi-
neiro do ramal d» Guaxupé . 

A s laliellas café, 3-A e 3 - B s c r á a p -
plieada na par te estadoal a tarifa d i f -
lereneial com aecrescimo de 1'» ap-
prova-Ja pelo . 'overno des te K-!ailo » 
n a parle federal , até d e i l s ü o d o gover-
no da l.ullto, assim como no r awa l de 
' .ua.vupu (lllnas) a l a r i l áo rd iná r i a , su-
jeita 110 cambio de 17 (1., ab-m d - S"r 
obse rvado nas l inhas de coocess.lo fe-
deral o frete m á x i m o de rs. í)7}nl)0 por 
tonelada, pa ra o pereurso desde qua l -
quer procedência ate a e s t a ç S o de San-

AK L ( O H A L I \ A c i e a t r l n s 
< |N»L< | i i c i< ferida |»OI' 

M A Í K anl i i |a < | I IO s o i a . 

An O K A U \ . 4 e u r a a s 
f r i e i r a n , a s s a i l u r a s , 

h p u t o c j a s e a c a s p a . V e n -
d e - s e n a c a s a s a r u e l . 

i:(»ltAI-I\A c u r a ILO-
™ r o s l i r i m c a s O t o d a a 

c s j i c c í o «Io c o r r i m«MI tos 
<'•11 a m l i o s o s s e x o s . V C N -
d e » s e n a C:IS'T L ' a n n - 1 . 

L I O I T A I . I \ . \ cura e e z e -
m a w , S . a r i l u s , s a r n u s , 

p a n n o s , e m p l i | C I I K , < I a r -
t l i r o s i , v e n < ( c - S U n a 
C A S A 2 A K U E L . 

I I . I GAM-SE salas e quar tos , bem 
" mobll iados e com todas as c o m -

modidades , em casa de lanii l ia alle-
mil . Hua José Uonlfaclo, 32. 

\ I t O K i \ r , I \ A c u r a «• p r e -
^ » S E R V A ILC t o d a s a s i n o « 
I c s t í a H i i l c r i n a s , u s a n d o 
e o i i í o r i n o O p r o s p e c t o 

\ e n i ! e - s e c m t o d a s N> 
p l i a r m a c í a s O « I r n c j a r i a s , 
C n a c a s a B a r n c l . 

VI C O I I . I M X A e l a l a v a -
gens e loções e v i t a E 

c c n 1 a f | i o d e t o d a s A S 1110-
l o s t i a s i n f e c c i o s a s ; n a C a 
s a E a r n i - 1 . 

( T J S T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
« I O E S um a n n u n c i o , de c i n c o U -
UHAS, nesta aecçSio. 

( ARDI LSCARDO—f.X.T, 
c o r a ç l o e h e m o r r l i o i d a d f l u e n t o a . 

£ncoutra -ae c m caea dos fabri-
c a n t e s A l m e i d a C a r d o & o & C., s 
e m t o d a s a s p h a r m a c i a i e d r o g a -
r i a s d a c a p i t a l e <lo i n b o v i o r . 

COPEIRA—OITerecem-se d u a s par,» 
casa de família. Rua Conselheiro 

Jusl lno, 17 travessa d a Concordla . 
3 - 2 

CI Í R O M O S ^ ^ t ' . : . 

cons t rucç jo . casaiuenlo- , lia, 
pllsados, felicitações, vlsita-

'•tc„ g r a n d e var iedade n a L i v r a r i a 
M a ç a l l i X e s , rua do Commercio , '-7 

Geral is Loterias (ia Capital Federal 
3 0 — T U a i I F S . I S Z I ? . ^ — 3 9 

C n 3 a f u n d a d a e m 1 3 3 1 p e l o a c t u a l p i - o p i - l © t a r l o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
. • 

D E P O I S I D E : ^ L M j S L H X r H ^ Ã . 

Sübbatio proximo, *2\) do corroníe 
P O R S $ O O Q 

P O R 6 $ 0 0 0 
i i i i i > < i i ' t « i i i < - i i i i i i i i i 

E s t e p r ê m i o t e m s i d o • a n d i d o i n n u m e r a s • » • < n o l m p o r t a n t « r a r a j o d e s t a c a s a 

G r a n d e Loteria da Capi ta l Federal 
láéâáél êèàààà 

f f f f f f 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 f f f f f ? 
â extrahir-se sabbado, 5 dt agosto proximo 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c a m p r a < le b i l h e t e s d « « t a g r a n d e l o t « p l a d e v a » • » 
p o r t o t l o a m m a t l v M , a e s t a n n t l g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a L 

C a u < | a e n o s e n i m p o r t a n t e v a r e j o t o m 

vendido axandes prêmios 
O í p e d i d r t u d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g í d o a a o a g e n t e g e r a l a a c t a a l r e p r e s e n t a n t e 4 a Ooi*> 

p a n l i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

J Ú L I O ANTUNES O E A B R E U 
| I M B ( I I I I T « , C a i x a úm C m i r i t , 7 7 B h 9 P A U k f 

ÚNICA ÚNICA 
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-Quinta-feira, 27 d> Julho d» 100» 
COMPLETO S 0 8 T D U N T 0 0 1 F A Z I R D i S 

Armarinho, roupas feitas • MODAS 
Especialidade em aviamentos para alfaiates e costureiras I R M Ã O S R E F I N E T T I | R U A G E N E R A L C A R N E I R O , 1 6 

( A N T I G A J O Ã O A L F R E D O ) 
' i 
l ) 

E T a r t i n a - C u r a B n e n r a a t h e -
, a n e m i a , r a -

C Ü t U m o , dyapepe ia a todoa oa in-
Commodoi do a p p a r « l h o d i g e i t i v o 

A l m e i d a Carâoeo k O., r u a Via-
• o n d a da I n h a ú m a , 3 9 , R i o de J a -
n e i r o , a e m todae a a p h a r m a c i a a e 
d r o r a r i a a da c a p i t a l a do i n t e r i o r . 

0« S a b o i i o l O i h p a n e i » , 
n p p r o v a d o p e l a I n s p e -

e t o r i a G e r a l d e l l y g l e n o , 
é p e l o s s e u s r e n o s c f f c l t o - i 
c o i i M Í d e r a d o o m e l h o r d o 
m u n d o , s e n d o a u l t i m a p a -
l a v r a n e H l e r a m o d o o o m -
m e r a i o . V e n d e - s e n a s p r i n -
c i p a e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s : 
R a r o e l & C . . . . 

COMPRA DE SEMENTES NOVAS 

08 A N N U N C I O S n e s t a «ecç \o 
c u a t a m apanaa 19000, por t r ea 

v e t a i , u&o excedendo da cinoo 11-
n h a a . 

Oa S a l t o n e l i * J a p o i i e / » f a z 
i l e s a p p a r c c r r e m p o u * 

COM d i a s a s m a n c l i a s d o 
r o s t o , e - p i n l m s , p a u n n s , 
s a n l n s , c n s p u . e i i i | t i < | c n s t 
d a r t h r o s e t c . 1 ' r e ç i a : m u , 
l $ 5 1 I O ; C a i x a d e I r e s , -'<$. 
K a s p r i n c i p a e s c a s a s . 

OS A I E O X I . T E J A P O X K Z 

d á á o u t i s b e I l e s a , 
n t m o t i v o s e e n c a n t o s l o r -
n a n d o > a a ç | r a < l a v e l m e i t l e 
f r c s c a e n s - c t l i i a . l a , « l a n i l o 
l h e c s p e e i a l b e l l e s a . P r e -
ç o : I , 1 $ 5 0 0 . C a i x a d e : t , 
4 ) 0 0 0 , V e n d o m - s e n a s 
p r l n c i | i a c s C a s a s . D e p o s i -
t o , I t i r i i c l & C . . . . 

D E X . O J O A R I A R O X 
» RUA DIRBFTA. H 

M A N I Ç O B A A decretaria da Agricultora recebe propostas, até I de agosto prozimo vin-douro, para a compra de sementes no-vas de maniçoba, da colheita deste anno, devendo os vendedores Indicar a quan-tidade de que dispõem e o preço por kilo. 

. Í n . s». 

O Melhor Tonioo e o mais efficaz 
ANEMIA, FEBRES QUENTES 

EXCESSO ^ T R A B A L H O , C O N V A L E S C E N Ç A S ^ 
A ' V » O A I M T O B A S A S M A B K A C U I 

l i H M I L B Ê I S é apanaa o q u a n -
t o c u i t a um annuneioh ds ainoa 

u n h a s . nes ta leof&o, p a r t r a i 
Vete*. 

Tintas para escrever 
o desenho do acquarella, veiidem-so 
lia Livraria Magalhães, rua do Com-
inerclo, 27. 

GRANDE HOTEL 
R u a d o R o s á r i o n . 9 

J Ú L I O B R E N N 
_ « J T J N D I A . i r Y 

EKVELOPPIÜS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães. 

Ilua do Commerclo, 27. 

P e n s ã o A l l e m ã 
22, BUA josr BONIFÁCIO, 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 â l hora.—Jantar, das . ) 1|S ás í horas. Laacli | m . 

le & Ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem prepara los o VUMIJÍ, 
19100, com mela garrafa de vinho especial, ijüoo. 

Todos o s d i a s um prato e s p a c i a l 
V I N H O S £ L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EU ÜAtlUAPAS tí C I J P S 

c r v i ç o à l a c a r t e d e p r i m e i r a o n i a <i 
Vnles para Sü refeições, 371000. Vales para 30 reielçOes r o n 30 inelas ' i r -

ralos de vinho especial, KOJOOO. Para Internos lem 17 quartos mobília Io», 
por 1001000 at'> 1.08000 por inez, externo d* ii)ti)i») abi 7üjJJJ p j r maz. 

Ü M E N T O OENEi 
Esta precioso T o p i c o i o tini o que 

substitue o C áus t i c o acura radicalmente 
em poucos dias as m a n q u c i i ns imvas e 
antigas, as To i c edu r a s , Contur-Õ o, 
T u m o r e s e l n c h n ç õ -s das pe rnas , 
E a p a r a v à o , S ob i e-Camius,tie.,tie. 

I)EPO(ITO RW PARIS: 
n . * G E N E A U 165, Rus St-Honoré, 

e em todas as Pharmacias. 

VENDE-SE 
um negocio de serros e molhados, 
em pinto magnlllro; o motivo da 
venda uSo desagradar! o oompra-
dor. 

Trala-ee na alameda Bar&o de LI-
n elra, 180. 

Typo v e l h o 
C u m p r a - s e q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e a i o e s c r l p t o r i u 
d c - l a i ^ l l i i » . 

CEALET10 CAPITÃO 
P a l p i t e s para hoje i 

m gagf ir> 
48 

i m 

Km egual duta do amio passi I >. 
deu u centena 4í8. 

lentena i 
P.etul cdo de houtem Dezena 0 • 

.Grupo 24 

f O n t 
l)e*e 

[lirup 

C a p i t ã o N e g r a 

40Annosüe Êxito 

SiippressãOdo FOGO 
E OA 

Queda do Pello 
JZxritnr a s imitações hnrntns cujo fímpre>çro « »•»• 

Ccitas Indiâ iis 
Cuia rndlealmeliio rlipinn.H: o m , 

d i r asiallrn e parnlvsla ' 
l'ed dos e eucoinmendas ao 'inl •> 

npente. ladeira do Carmo, li. 9. ? 
C o i m b r a -

Livrss par.i tüjhs l m ele antes ewivl-TiiaçAPs 11111110 
ícslslenle.s, prnprlos | ara alilboica. a 
400, liou, l í , 1 jãOí), e :i$, 111 úivri-
ria Magalhães. 

n r a n o COM-MURCID, 27 ' 

& C * 
R E f 3 l 

** - " = ^ 

L,O A l l i n m S a t i v n m , antigo e eoniiecido no 
1, n 11 m alli n. [mi n,, | oiici. ou tanuiif./,!» ,7* 

do, J. Coelho Harliosa preparou Im cinco aiino. a . ' 
tiiiH loimii especial, um e>pec,Uco pura c u i a r „ ' i„J , 
, n i « (< l iMl |HUeNdeun a tresdias. A p p a i ^ ' ,!" 
H t m , \ein.«i «les <10 AUinm, .,revenln,os a 0 S ? ; 
que, s-e quizer ter a certeza do levar para cas„ í c o 

meoio especlaiinonte preparado par» ,„ ,L 
tias, davoi» o n u * o JUi traz uiu O j j . a j 0 9 s " 

plutuilo 

v e u u a j a 1-uitu.j.» o u r o g \ i r i n 10 S r i s u o a 1 r i t do i O a r l -
vmj, 8 u . A p e u t e s g-eraes e m S . P a u l o : B a r n e l h C. 

Y E R E I S 
OS DENTES 

ALVOS 
O hálito fresco e perfumado, a bocoa sft, 

õ ê n t p ; = S C Â R ^ e i n e 
o . PRUN1ER. 110. rue do Kivoll. P*M» 

Pi;ii!(K novo> iillcinfios 
4G A—F n a J o s é B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA l)E J. LLCCIIICSI 
Vende-sp planos de primeira or-

dem por 1::!0 I3, dinheiro á vista, a 
presla^no mensal <;e IdOf, l:.Vi08, u 
Ci ê, men-nl 1 008. 

Ilarmoniuni pura egreja e sal.lo, a 
visln 2S0S. n preslaeA" mensal de ">ot, 
3 '0f , iilu(íii-se planos novos a 30$, 
usados 20$, mensal. Concerta-se, all-
n n - e e troca-se. 

Sabonete 
J á P O N E Z 

lisle prodigioso sahonete, approvado 
pela luspectorla Cerni de llvglene, <•. o 
melhor até hoje conhecido para o banho 
e o toucador; li a ultima palavra quo 
se prtde ohter nesle ramo de commer-
merelo, 6 ahsolutameutc neutro, de-
licadamente perfumado, dá a cutls 
Mleza , attrallvos e encantos, fazen-
do-a n espargir o mais suave o d u -
radouro aroma, tornando-a agrada-

velmenlo fresca e assellnada, llvrando-a das rugas, Impedindo o appareci-
menlo das liorhullias, espinhas do rosto, manchas, panuos etc. Nenhum outro 
s a q u e i e pOde comparar-se-lhe pela delicadeza do sei: perfume, pela pureza 
de en-íredlenles, por tudo emflm que llrma o valor de uin sabonete de pri-
meira ordem. l ' reço: um, 18">00 ré i s ; caixa, 38000 a i |000 réis. Veude-se 
nas prluclpnes casas. 

Deposilarios em S. Paulo : Daruel & Comp., rua Direita, u. L 
L T I S 

Distribuem cralullanienle um exemplar nllidamentc Impresso, com tres 
musicas, poll.a, Vulsa o scholtisch, sublime Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominaiias «Sabonete Japouez», isto a quem comprar um salionete. 

M O N I T O R IrBJVILEGrIAOO PRIVILEGIADO 
O m e i h o r c l a s s i f i c a d o i * d e c a f é d o m u n d o 

NOVA KEDUWÀ0 DE PREÇOS Jíonifor n. 5, |iiirii 550 a (>00 arrobas diarias—Rs. 8:250$000 5ionií(ir ii. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500il)00 
P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

&)Di|iu!iliiit Mechanica e Importadora de S. Paulo 
A - T ? i e K i u i i U a s f M f g . C o . L i m i t e d » p r o c e d e r á c o m t o d o o r i g o r 

c i a l e i c e n i f i . o s c o n t r a f a c t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o e s e u s c u m « 
p i á c e s . 

Campinhti da Havaf tçfto 
"CRUZEIRO ÜO SUL" 

Vapores a aahl r : 
O r i o n , 0 de agoslo 
J ú p i t e r , 10 de agoito 

O esplendido, novo o rápido va-
por uaclonal 

S A T U M Ô 
DUAS IIEUCES 

C o m m a n d a n t e : T E S E E 
SahlrA do Santos em 31 do Julho pnra 
P i i r n i i u R i i á , A I I ( O I I I H M , 

F l w r i a t n o | M t l Í H , l t i«» 
C i r i a a a d c , M o n l e v i i l í - o o 

l l n c n o M - A i r « > H 
recebendo car^a em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais Informações 
com os agentes 
T h o o d o p W i l l o * C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2. San-
tos, rua de Sauto Anlonlo, Kl e .10.. 
IIIo de Janeiro, rua da Alfândega, 31. 

I I • B B 

Rua de S . Bento, 4 1 

Hamburg-Sfida •sncaaiich> Ban-pfschiHfihrts-BiMlIichait 
VAPORES A SAH1R 

• K o F a n l o , em 3 de acosto 
P e r n a m b u c o , f tn 23 de agosto 
A a u n c i o n , em 30 de agosto 

O paquete allemilo 

SA\ N1C0LAS 
C a p i t ã o , J . K r o g e r 

Salilrá no dia 27 de julho para o 
Rio, Bahia, Lisboa, 

Leixõcs, U» ulogneni ,1ler, 
llotterdam e 

Ilamburi/o 
Preço das passagens de terceira 

classe", nara Llsbla, 1 6 S $ 0 0 0 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Koruecem-se blllietes de passagem 
directa para 1'arls, via Iloulogne. 

Para tratar com os agentes 
E . J o h n s l o u & € u u i p . 

Ilua José Bonifácio, ». St—S. PAULO 

B e n t o , 4 1 

C A S A E S P E C I A L 
R o u p a s b r a n c a s , b e n g a 
ULTIMA NOVIDADES 

P r e ç o s d e o c c a s i ã o 

A H O M E N S 
p e r f u m a d a s f i n a s 

SÜ a i lie 1 6 J. u i T i r n s n o v n t n È s 
P ^ r e ç o s d e o c c a s i ã o 

4 ( 1 
R U A D E S * B E N T O , 4 1 R U A D E S . B E N T O , 4 1 
PARTE COMMML 

M e r c a d o s d c c n i n b i o 
CAMARA SVNDICAL 

A Coroara Sjndical dos Corretores 
aflixou hosleni as sepuintes laliellas: 

110 dias & vista 

iC 23J32 t endres iü S7|32 
Paris 8«« 
Hamburgo Gí'9 
Italla 
Portugal 305 
Kova-York 2.0IW 
Soberanos i i*700 

t x l r e m o s : 
Centra banqueiros, ir, l3 | ICa 10 7|8. 
Centra caixa matriz, 1013(10 a 10 7(8. 

Em fgual daia do anno passado: 
90 dias i. vista 

TRANSAC(&F.S RF.ALISALAS IIONTF.M 
íi letras da Camara da Capital, 4.' 

emp., a Oíí 
13 acertes da Companhia Mogyana (i< 

dia) a 2329 
8 Idem, Idem, a 332$ 

40 debentures dc H. Prelo, a 92$ 
U L T I M A S 

FI NDO» PÚBLICOS 
. . . Apólices do Estado. . 

Apollcesgeraesdeo'/» 
í j l Empréstimo do Esta-

O P F E R T A S 
Vend. Comp, 

97fi8 
931* 

ACÇÕESUE UAMC0S 
Commercio e Indus-

tria Ipara o 1° diai. 3ã0* 3419 
Credllo Real cart. by-

pothecarla. 239 G* 
S. Paulo 125» 12i fe 
Unlüo de S. P a u l o . , . . 17t 78 
Comm. Italiano 220$ 210| 
Industrial Amparcnse 339 239 
Conslruclore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Londres . . , 
Paris 

11 IS1I6 
799 
987 

11 I3jl0 
808 
997 
809 
384 

4.187 
iWOíi 

alia 
Portugal 
Mova-Vorli 
•ol«r>nos 

Ext remos: 
CoDtra banqueiros, II I 5 | 1 0 a i i 3I|32 
Contra caixa matriz U I i | t 6 a 11 3I|32. 

Ceir.maiilcicCes da Praça do Com-
fcerclo. 

Sanlôs, »« (Aj 11.67) —Bancário, 1« 
fts ; particular, 16 31(32. 

• m a d o . flraç. 

do de 1903 (libras 
3.800.000-12-6) 

Letras da 
7° empreslimo 
Letras da C. de San-

tos d " emissão) . . . 
Idem Idem (1" emissão 
Idem da Camara de 

S. Sim&o 
Idem ldem(2*emlss9o 
Idem Idem de Casa 

branca 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . , . . 
Idem de Carnpina3 de 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Clato 

Idem da Camara de 
Juudiahy . . . . . . . . . 

Idem da Camara Mu-
nlelpal de Araras. . 

Idem da Camara de 
Aibeiflo P r e l o . . . . 

290» 
Camara de S, Paulo 

8I»';00 — 

90$ 

70» 

831 
8Ò9 

— 25* 

739 709 

1S0« 1309 

— 409 

— 2009 

7 » — 

I00t 83$ 

90« «69 

Mogyana. 
Idem, idem, para o 1.° 

dia de Iransfer., • . . 
Idem. Idem, a 30 dias. 
Paulista. 
Idem,Idem,p*.o r d i a 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Süo 

Paulo 
Antarctlca 
E, de F. de Arara-

3uara 

ustrlal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lnpton 
Mechanica 
Telephonica 
União Sportiva 

— 23c» 

2339 «30» 

2389 2339 
2399 2.T9 

- 2109 

— 1039 
3 0 0 $ 20O$ 
— lá» 

1009 
90$ 

79 
DEBENTURES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. pautlslana.. . 1909 — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Pretoex-jaros — 889 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros . . « . . — — 
LETRAS HTP0T1IECARIAS 

Credito Real de» Ia 319 *l« 

Idem C % a 30dias . . . 
Idem H »/. 
Idem 8 %> a 30 d ias . . . 
banco u. s . Paulo ex-

juros 

438 4o$ 

- 31» 
1 ' r a ç a «Io M e r c a d o 

Lista dos preços dos generos á venda 
no mercado : 

7 9 5 0 0 
10*000 
1 2 9 0 0 0 
1*1000 
169000 
I7*ri)0 
I7WOO 
2.*>>'K.0 
169000 
8SCOO 
Mm 
4 9 5 0 0 
7»Õ0O 
"IK^IO 

14{0ÍL0 

3%<y<o 
8 9 0 O 

1 » ' ) 0 0 
8-100 

UÕÍJO 
18000 
8«00 
«800 

48500 
481100 
19100 
Í9000 
a***) 
(9000 

Feijüo mulatlnho, ali(rp. 
Dito branco Masc., • 
DiIo preto P. Alegre • 
Dito .Manteiga . 
Arroz da terra > 
Dito JapUo - » 
Dito Iguapc > 
Dito agulha > 
Dito Carolina > 
Farinha mandioca > 
Dita de milho • 
Milho branco > 
Batatinha » 
Datala doce . 
Polvllho . 
Cará , 
Palmitos 
O TOS 
Laranja Bahia . 
Dita lima > 
Dita tangerina . 
Dita selecta » 
Dita eraro > 
Llmüo doce . 
Peras • 
Maças > 
Rapaduras > 
Queijos de Minas um 
Manteiga fresca 1 Mio 
Dita salgada, lata, 1 2 

tsa* tomates 
Dita naclon»' 

1 dúzia 

7»000 
»'i(IO 

II8<>00 
17«ni00 
169300 
16»( «W 
IO»'») 
229000 
118W) 

8)000 
it-vw 
19000 
78001) 
4»C00 

13$õlX) 
2Í000 
2*V» 
s.80, 
9 8 0 0 

8100 
« 5 0 0 

8600 
48000 
29000 

19700 

e x t , i kl. * 

Uii"ljo palmejano • 38"'fO — 
N o z e s • ÍHIHI — 
Avelüs , 1»2IHI _ 
Amêndoas > JtáOO — 
Azeitonas hespanii. • ISÍKI — 
lutas portuguezas lata $800 — 
CoinariVs seccos, 1 bar. 78"oo — 
Ditos, dito 1 kllo IS-HIHI — 
Toucílilio salgado • *t 87<>0 
Carne de porco Idem • $7IKI 9HIIO 
Dlla de vacca, Iresca . $100 |8no 
Lellllo > 19600 IÉÍHHI 
Toucinho fresco « 87IIO jsoo 
Carne porco, fresca • $7o0 $8oo 
Lombo, Idem • 1$ÃOO I»7(KI 
Carne de carneiro • 1»300 18'iO) 
Hanha em rama • $8o0 $H*I 
F r a n g o s u m I87IKI 2$IKKI 
liallinlias > 29IHH) 2$2IKI 
Patos > 2800*) 2«~;i»l 
Perus . 89000 >9000 
Galllr.lias angola > 2$3im 2M'*i 
Cabritos » Cm*H) 79000 
LeitAo > 4$000 C9Ò00 
Cabras com leite 
Batata em caixa 
Bacalhau 1 kllo 
Carne secca, 1» • 
Banha Flor. lata, 2 Uilos 
Azeite em lata 1 litro 
SalAo em caixa u m a 

209000 Í09CK«) 
8*OoO .49:11 KI 

1*100 
I»2(HI 
1 
wna 
7$(»i<1 
IJ3-«i 
9800 

lflfK) 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Cebolas restea 
Dita 1 kllo 
Alho restea 
Cangica 1 alqueire 109600 li»»»*) 
Lentilha ( kllo »700 »«-«. 
Sal moldo • $20<i — 
Pombos casaes 1|B00 19700 
FuhA mimoso, 1 alqueire 159000 — 
Idem de arroz • 30$mi0 309000 
Idem amarello > 8901/j — 

Tournée C O Q U E L I N 
4>i ' an<lo < - n i n | i a u l i * d i * a i n n t i v a f a n r e z a d o l b o a l r o « L a 

U H I I Ó » , d u l ' A I i , <l i q i i » l IHX p a r t o o i l I i i H l r c « r l i h t n 
C O Q U E L I N ( A I N Ê ) 

HOJE—esfréa 4a companhia—HOJE 
1' rfcit" de asnir/tialura 

Primei-a e unlca representação da celebre pei a, em 3 actos, de Moli< re 

T A R T U F O 
M r . C O Q U E L I I T d e s e m p e n h a o pape l de Tarlufo 

nisTiiiM io 10—Orgon, mr. e m Coquelln, Valore,mr. Volny; Cleanle, mr. Mon-
teux; Damls, mr. Colzeaux; Loval, mr. Chaberl; I n garde, mr. Adam; El-
mire, mlle. Gilda Dartv; Dorliie, mlle. Booehetal; Peruelte, mlle. Merle; 
Marlanne, mlle. Sylvie, I. Exempt, mr. Cerson; l 'n garile, Chambly. 

AS PRECIOSAS RIDÍCULAS 
Comedia em t acto, de Molière 

M r . C O Q C K M . V « l e t w m p e n h H u |>H|M-I i l e M A S C A B I L L E 
Gorgibus, mr. lean Coquelln: (.««range, mr. Coizeaux; Jodelel, mr. Cha-

I T I ; DU Crolssy, mr. Monlcux: 1' porleur. Adam; Madelon. mlle. G. Darly; 
Calhas, mlle. Bouchelal. Marotte, inlle. Beylat; $•> porteur, n r . Alexandre, I o 

vlolori, mr. Chambly; » ' violou, mr. Tolet. 
Ds billiete» aeham-se a v n d a aié ii 3 horas d» Urde na -Brasserie Pau-

liata., depois dessa hora na bilheteria do Iheatro. 
PREÇOS—Frizas e camarotes n*o ha para nenhuma das roeilai de assl-

gnatura; cadeiras, 109 baleio de primeira flia, n»o In, baleio nas outras 
fila», 109, galerias numerada^ 4$, geraes, W r A . 
C o m e t a £ 9 8 9 m e i a A m a n h ã , 8* f e i r a , 2* r é e i t a d e a i t i g n a t n r a . 

TIlEATItO PoLVTIfKAMA 

tf ií '- i rfiJ7iÉ 

E m p r e s a J , Cateys is ix 

Gi ande Companhia Uaiiana /U opi-
r a j cômicas e oper-tus 

Sob a dlrecçllo do sr. S t t o r e T i t a l e 
Maestro concerta ior e regente da 

orchestra GIOVANM GEMME 

I I O J E - H O i B 
Quinta-feira, 26 de julho 

A |>«'allalaa )(<-•'li I 
RFLOOSO JCCCESSO DA IFÍOC» 

Ulllma e delinillva representa,Io 
da espectaculosa opereta de grande 
succe-so, em 3 actos e II quadros, 
exlrahida do romance de iulio Vei-
ne, musica dos maestros F. Cabal!':-
ro e E. Hoger 

As 5 partes do müa 
SOLEDAl), primeira ba i l a r lna - lua -

nila Many 
Vestuário» e Kvnarlos rlqul»slmo=. 

Grande corpo de eOros. Tomam par» 
quasi todas as figuras da companln». 

Preços < horas do coUuM 
Os blllietes 4 venda, na Con eltarla 

CastelWe», das 10 hore» d» 
5 da Urde, e depois, na bilheteria d» 
iheatro. . » 

Domingo, MATINÉB 
-Brevemeate : O 
U M 01 vnadltíX «I bícíUIi. • 


